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SE EU 
ENCON
TRASSE 
AQUELE

QUE 
INVENTOU 

O TRA- 
BALHO...!

DANIEL BELVEDERE

EDITORIAL

Assim diziam alguns preguiçosos quando eu era 
adolescente. É claro que quem ler o relato da Criação, 
em Gênesis, sabe que foi Deus quem inventou o 
trabalho. E é bom que o tenha feito assim.

O que às vezes me parece surpreendente é encontrar 
pessoas trabalhadoras que duvidam de quem inventou o 
trabalho (refiro-me ao trabalho de evangelização). Sem 
dúvida perguntam a si mesmas com sinceridade: "É a 
evangelização uma estratégia que pragmaticamente 
intenta aumentar o número de membros da Igreja? Será 
porventura uma assimilação secularista de métodos 
expansivos e/ ou promocionais?” Infiro que você já tem 
a resposta. Por certo está na Bíblia. Mas talvez 
convenha recordá-la.

1. Deus, o Pai, é o Autor do Evangelismo
Vários versículos poderiam orientar-nos em tal 

sentido. S. João 3:16 nos fala do desejo e da ação 
salvadora do Pai; Gálatas 4:4 diz que no momento 
preestabelecido no cronograma divino, o Senhor Se 
encarnou; no entanto, o oferecimento de Seu sacrifício 
havia sido feito antes da criação do mundo.1 Por essa 
razão, quando o plano de salvação tomou forma 
concreta na Criancinha de Belém, Deus fez evangelismo 
por meio dos anjos que proclamaram as boas-novas 
(S. Luc. 2:10-14).

Deus, o Pai, foi o Grande Enviador, não somente de 
Jesus Cristo, o Redentor, mas também dos missionários 
humanos que O pregam.

São Paulo, o qual estava muito bem orientado quanto 
ao evangelismo, sabia que "tudo provém de Deus que 
nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo, 
e nos deu o ministério da reconciliação, a saber, que 
Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, 
não imputando aos homens as suas transgressões, e 
nos confiou a palavra da reconciliação.”2 Em outras 
palavras, Deus é o Autor da iniciativa da salvação; o que 
produz a reconciliação; quem elege os 
instrumentos difusores da boa-nova da salvação; quem 
envia Seus embaixadores em missão evangélica.

A integração de Deus, o Pai, na obra do evangelismo 
é, porém, mais profunda. Deus não somente tem 
ministros, mas faz a Seus ministros e, na medida em que 
se entregam a Suas mãos, capacita-os para cumprir a 
tarefa evangelizadora. São Paulo reconhecia: "Não que 
por nós mesmos sejamos capazes de pensar alguma 
coisa, como se partisse de nós, pelo contrário, a nossa 
suficiência vem de Deus, o qual nos habilitou para 
sermos ministros...”3 Além disso, é Deus quem concede 
a graça por meio da qual os evangelizadores cumprem 
especificamente a tarefa.

Portanto, seria apropriado reconhecer a Deus, o Pai, 
como o Criador da evangelização.

2. O Filho é Co-Autor do Evangelismo
Assim como foi Co-Autor do Plano da Redenção, 

oferecendo Seu sacrifício voluntariamente,4 também o é 
da missão evangelizadora. "Assim como Tu Me enviaste 
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ao mundo, também Eu os enviei 
ao mundo”5 e "assim como o Pai 
Me enviou, Eu também vos en
vio”.6

Outro elemento que apresenta 
a Cristo como originador da mis- 
são evangelística é proporciona
do pela grande comissão, que 
aparece no fim de cada um dos 
quatro Evangelhos e no começo 
de Atos dos Apóstolos.

Em vista destes elementos, po- 
deria considerar-se acertado o 
enfoque cristológico do evange- 
lismo proposto pelo apóstolo 
Paulo em I Coríntios 1:18 e 22-24.

Descobrir a Jesus Cristo como 
Co-Autor do evangelismo explica 
por que São Paulo, ministro de 
Deus, o Pai, também declara ser 
ministro de Jesus Cristo.7 Isto 
mesmo nos ajuda a entender por 
que Pedro e os demais apóstolos 
consideravam que atuar no nome 
de Jesus era credencial suficien- 
te para autorizá-los a fazer evan- 
gelismo em diversas formas.8

3. O Espírito Santo é 
Co-Autor 

da Evangelização
O Espírito Santo poderia ser 

considerado o Artífice do evange- 
lismo, visto que é o Motivador, o 
Guia e a Força motriz do mesmo. 
Basta ler o livro de Atos dos 
Apóstolos para deduzir que não 
somente participa ativamente da 
evangelização; mas na verdade, é 
seu Promotor, seu Organizador e 
quem realmente atua, tanto por 
meio dos evangelizadores como 
dentro dos recebedores do evan- 
gelho. Um singelo exemplo pode- 
ria ser o de Pedro e Cornélio. O 
Espírito Santo foi quem ordenou 
que Pedro fosse, contra sua lógi
ca de judeu, evangelizar a um 
gentio. E foi também o Espírito 
Santo quem desceu, em meio da 
estupefação do grupo de crentes 
judeus que acompanhava a Pe
dro, sobre os gentios que eram 
evangelizados.

Para R. V. Kuiper isto estava 
bem claro: "Deus, o Espírito, é o 
Autor do evangelismo. Quando 
homens santos da antiguidade 
predisseram o nascimento, o mi- 
nistério e a ressurreição do Sal
vador e se lhes comissionou que 
escrevessem suas profecias,... 
eles foram movidos pelo Espírito 
Santo.” E cita a referência de II 
S. Ped. 1:21.

É significativo o notável grau 
de identificação do Espírito San- 
to com todo o processo da evan
gelização. Ele viria para dar tes
temunho de Jesus, para comu
nicar tudo que diz respeito ao 
evangelismo;12 nos momentos 
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críticos, de perseguição, Ele lhes 
ensinaria que dizer, que teste
munho oportuno dar, mesmo 
perante os dignitários no siste- 
ma religioso ou político.15 Sua 
obra também se verificaria nos 
evangelizados: "Convencerá o 
mundo do pecado, da justiça e do 
juízo.”16

Alguns talvez suponham que o 
Espírito Santo está a serviço da 
Igreja como servo; no entanto, 
como disse com acerto Hans 
Küng, "o Espírito de Deus, se 
bem que esteja domiciliado na 
Igreia, não está domesticado ne
la.”17 O Espírito Santo capacita e 
serve o evangelista em sua obra, 
mas, ao mesmo tempo, o evange- 
lista é obediente à ordem e dire- 
ção do Espírito. A esse respeito, 
pode ser significativo o fato de 
que Jesus indicou a Seus discípu- 
los que eles não deviam lançar-se 
a evangelizar sem o Espírito San- 
to.18 Pode-se deduzir, então, que 
não é possível evangelizar apro
priadamente sem a presença do 
Espírito Santo.

Provavelmente o pensamento 
do parágrafo precedente expli
que por que a Bíblia menciona a 
pessoas-chave, em momentos 
cruciais da evangelização, cheias 
do Espírito Santo. Por exemplo: 
João Batista (S. Luc. 1:15), Isabel 
(S. Luc. 1:41), Zacarias (S. Luc. 
1:67), Simeão (S. Luc. 2:25) e o 
próprio Jesus (S. Luc. 4:1).

Nosso Senhor recebeu o Espí- 
rito Santo justamente na hora 
em que devia começar Seu minis- 
tério público, no dia de Seu batis- 
mo (S. Mat. 3:13-17). São Pedro 
asseverou que Jesus recebeu a 
promessa do Espírito Santo e foi 
Ele quem O derramou sobre a 
Igreja (Atos 2:32 e 33). Em rela- 
ção com o relato da grande co
missão registrada por São João, 
The Broadman Commentary of 
the Holy Bible comenta: "Assim 
como Jesus começou Seu minis- 
tério recebendo o Espírito Santo 
(S. João 1:32 e 33), agora Ele so
prou sobre eles e lhes disse: 'Re
cebei o Espírito Santo’.”19

A esta altura cabem algumas 
reflexões: Se Deus, o Pai, é o Au
tor do evangelismo, seria ade
quado pensar que este deve ser 
teocêntrico; se o Filho é o Autor 
do evangelismo e quem confiou 
pessoalmente aos homens a pro
clamação, é lógico supô-la cristo
cêntrica; ao mesmo tempo, le
vando em conta a autoria do Es- 
pírito no tocante à obra da evan
gelização, é lógico considerar a 
necessidade de desenvolver um 
evangelismo neumocêntrico.

Em vista do que foi analisado 
até aqui, considerando que o 

Deus trino é o Autor do Evange- 
lismo, seria apropriado reconhe
cer esta tarefa e proclamar as 
boas-novas de salvação como 
sendo de procedência divina. 
Ademais, tudo isso nos sugere 
que seria definidamente assunto 
de interesse por parte da Divin
dade. Em outras palavras, o 
evangelismo é uma atividade di- 
vina. Por isso Paulo decidiu evi
tar, na medida do possível, tor- 
nar o evangelismo humanístico. 
“Eu, irmãos, quando fui ter con- 
vosco, anunciando-vos o teste
munho de Deus, não o fiz com os
tentação de linguagem, ou de 
sabedoria. Porque decidi nada 
saber entre vós, senão a Jesus 
Cristo, e Este crucificado. E foi 
em fraqueza, temor e grande tre
mor que eu estive entre vós. A 
minha palavra e a minha prega- 
ção não consistiram em lingua- 
gem persuasiva de sabedoria, 
mas em demonstração do Espíri- 
to e de poder, para que a vossa fé 
não se apoiasse em sabedoria hu- 
mana; e, sim, no poder de Deus.” 
I Cor. 2:1-5.

Outra reflexão que nos vem à 
mente é a seguinte: Quando se 
prega corretamente, não há lu- 
gar para as glórias humanas (I 
Cor. 1:25-31). Além disso, porque 
esta tarefa provém de Deus, en- 
volve mais que mera comunica
ção de idéias. É uma transmissão 
ou comunicação de "poder de 
Deus para a salvação de todo 
aquele que crê, primeiro do ju
deu e também do grego; visto que 
a justiça de Deus se revela no 
evangelho, de fé em fé”. Rom. 
1:16 e 17. 

Referências

1. Tito 1:2; I S. Ped. 1:19 e 20; 
Apoc. 13:8.

2: II Cor. 5:18 e 19.
3. II Cor. 3:5 e 6.
4. Filip. 2:5-10.
5. S. João 17:18.
6. S. João 20:21.
7. Rom. 15:16.
8. Atos 4:7 e 10-12.
9. Atos 11:12.

10. Atos 10:44 e 45.
11. S. João 15:26.
12: S. João 16:13 e 14.
13. S. Luc. 12:12.
14. S. Mat. 10:19 e 20.
15. S. Luc. 21:12-15.
16. S. João 16:8.
17. Hans Küng, The Church 

(Garden City, NY: Image Books, 
1976), pág. 233.

18. Atos 1:4 e 5.
19. Clifton J. Allen, The Broad

man Bible Commentary (Nashvil
le: Broadman Press, 1969), págs. 
367 e 368.



O PASTOR

VINTE “NÃOS* PARA 
JOVENS PASTORES

DANIEL F. ROTH
Por trinta e cinco anos, 

Daniel F. Roth foi um 
pastor adventista 

do sétimo dia 
de língua alemã. 

Quando ele faleceu, seu 
filho, Don A. Roth, 

estava classificando as 
caixas de itens 

que tinham sido deixadas 
e encontrou alguns 

compêndios que seu pai 
havia usado quando 
freqüentara o antigo 
Seminário Teológico 

Clinton. (Esta instituição 
funcionou em Clinton, 

Missuri, de 1910 a 1925, 
como ginásio e colégio.

Atraindo alunos dentre os 
numerosos adventistas 

de língua alemã no 
Centro-Oeste dos Estados 

Unidos, seu objetivo 
era preparar pastores 

para o trabalho entre os 
imigrantes alemães.) 

A primeira folha de um 
livro continha o seguinte 
conselho, que D. F. Roth 

escrevera à mão, 
em inglês, e intitulara: 

"Vinte 'Nãos' Para 
Jovens Pregadores." 

Achamos que constitui um 
excelente conselho, 

não somente para jovens 
pastores, mas também 

para os de qualquer idade, 
e tão apropriado 

hoje em dia como quando 
foi escrito décadas atrás.

— Os Editores 
da Revista Ministry.

1. Não viva além das possibilidades de sua renda.

2. Não seja uma pessoa mesquinha.

3. Não pregue suas dúvidas.

4. Não pregue tanto contra algo como em favor 
dos princípios.

5. Não seja tentado em ocasião alguma a não pregar 
da melhor maneira possível.

6. Não fique aguardando um campo mais amplo ou 
outro chamado.

7. Não seja pessimista.

8. Não lide com histórias inconvenientes.

9. Não perca a calma em público.

10. Não passe por alto a Bíblia ao procurar assuntos 
para a pregação.

11. Não tenha inveja de seus colegas de ministério.

12. Não ralhe nem entre em choque 
com personalidades.

13. Não seja artificial nem sensacional.

14. Não menospreze as pequenas coisas.

15. Não seja preguiçoso.

16. Não negligencie os doentes e os aflitos.

17. Não divulgue segredos.

18. Não deixe de cumprir seus compromissos.

19. Não permita que pessoa alguma dite
sua mensagem.

20. Não se esqueça de orar.
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A ESPOSA DO PASTOR

UM NOVO
CASO

DE AMOR
SALLY STREIB

Esposa de pastor, em Gunthrie, Oklahoma

Ela se deleitava no que é 
familiar e amado. 

Parecia ser-lhe impossível 
aceitar modificações. 

Mas, com o tempo, seu 
novo ambiente tornou-se 

familiar, e afeições 
modificadas proveram 

nova residência para 
seu coração.

Eu estava tranqüilamente sen
tada na areia, observando o pôr 
do Sol detrás dos penhascos si
tuados mais além. Aves mari
nhas voavam afanosamente de 
um lado para o outro, na tentati
va de extrair sua refeição do 
mar, procurando então passar a 
noite em cavidades e abrigos en- 
tre os gigantes de granito. Listas 
vermelhas e alaranjadas risca
vam o céu que se ia escurecendo; 
serena calma estabeleceu-se por 
toda parte ao meu redor. Os ruí
dos do mar — intermináveis e 
continuados sons de ondas 
quebrando-se na praia — pare
ciam ser confortadores e amisto
sos. Acaso eu poderia ser mais fe
liz? Eu acreditava que não. Pode- 
ria haver um lugar mais belo do 
que esse? Não deste lado do céu!

Pensei em muitas coisas nos 
derradeiros momentos de clari- 
dade. Poderia eu amar algum lu- 
gar mais do que este, ou mesmo 
tanto como ele? Eu duvidava. Es- 
te era meu lar. Ele me havia fas
cinado com sua beleza, excitado 
com sua extravagante variedade 
e nutrido com sua abundante 
despensa. Eu pertencia a este lu- 
gar. Eu crescera aqui; aqui se ha
viam formado minhas idéias da 
vida — minhas atitudes, minha 
curiosidade por aprender, meu 
senso de aventura e a necessida
de de amar e ser amada. Aqui mi- 
nha família e minhas amigas 
riam, gritavam, brincavam e tra
balhavam. Suas montanhas, de
sertos, colinas e praias tinham 
contribuído generosamente para 
minha cada vez mais profunda 

consciência de seu Criador.
Lembrei-me de todos os pontos 

especiais — a silenciosa enseada 
alcançada apenas por alguns e as 
mais das vezes mantida em isola
mento, as primeiras flores silves
tres do deserto primaveril, lagos 
das montanhas espalhados como 
seixos arremessados por uma 
criança, e prados repletos de mú
sica e surpresa. Ri ao recor- 
dar-me de gaivotas apanhando 
peixes das redes dos pescadores 
que trabalhavam junto ao ocea
no. Vi mentalmente os acres de 
flores cultivadas para produzir 
sementes e senti a quase irresis
tível beleza que sempre me dei
xava estupefata. E pensei nos 
quilômetros e quilômetros de 
pomares, chácaras e plantações 
circundados por grandes cadeias 
de montanhas cheias de maravi
lhosas coisas projetadas pelo Se- 
nhor. Lembrei-me do quanto eu 
amava as diversas culturas, ra
ças e línguas dessa terra familiar 
e querida.

Durante os anos de minha vida 
eu havia amado, estudado e in
vestigado o meu mundo. Admira
ra o céu cheio de estrelas, o mar 
cheio de maravilhas e as monta
nhas cheias de surpresas. Tinha 
dado e recebido algo em todos os 
tipos de relações humanas.

Agora eu estava de partida! 
Meus pertences terrenos se acha
vam acondicionados e lacrados 
em caixas. Meu marido acabara 
de marchar pelo corredor, em 
trajes acadêmicos, a fim de rece- 
ber seu ambicionado diploma. 
Estávamos prestes a percorrer
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um novo caminho. Afigurava-se 
que metade de meu coração pal
pitava prazerosamente diante 
das perspectivas da desconheci
da aventura como recente esposa 
de pastor. A outra metade, pesa
rosa, dizia: "Como você poderá 
deixar este lugar e permanecer 
indene? Como poderá amar um 
outro lugar tanto como este? Vo
cê precisa amar; não pode ape- 
nas existir. Não foi formada des- 
sa maneira.”

Os dias foram passando — dias 
de mudança, de aprender novos 
nomes, de ver novos lugares e de 
transformar uma casa num lar; 
dias de experimentar e aprender 
novas coisas, de labutar e orar 
com pessoas. Os dias se conver
teram em meses, e os meses em 
anos. Três anos. Surgiu uma pe- 
quena e nova igreja, regada com 
nossas lágrimas, orações e esfor- 
ços. Houve a sensação de ter al- 
guns vislumbres do que Deus 
queria fazer e de como Ele podia 
usar pessoas imperfeitas para 
atrair outros a Si. Durante esses 
três anos, os desafios da "vida 
ministerial” não me decepciona
ram. Eles eram notáveis! A vida 
estava repleta de inspiradoras 
reuniões de obreiros, reuniões 
gerais, retiros, reuniões evange- 
lísticas e solução de problemas 
diários. Eu gostava de fazer par- 
te de uma esplêndida família de 
obreiros. Que privilégio!

Contudo, bem no íntimo, todos 
os anseios pelos "velhos lugares 
e rostos” continuavam vivos e 
fortes, clamando às vezes por ser 

atendidos. Eu aguardava as visi
tas à casa de meus pais, quando 
podia extasiar-me com o que era 
familiar e amado. Esses interva
los tornaram-se ilhas no mar dos 
dias que me cercava. Sempre me 
sentia feliz ao retornar ao meu 
lugar de serviço, mas era isso 
que ele continuava sendo — "um 
lugar de serviço para Deus”, e 
não um lugar em que residia o 
coração.

Então, nalguma parte ao longo 
do caminho, Deus começou a 
impressionar-me o coração e a 
mente com novos pensamentos. 
"A razão de eu amar tanto a mi- 
nha terra natal não era tudo 
aquilo que ela me proporciona
ra? Não era amada ali? Não era 
um lugar em que as pessoas me 
haviam ajudado a desenvolver- 
me e a aprender a enfrentar a vi- 
da com alegria? Acaso eu não es- 
tava apaixonada pelos lugares 
que me haviam causado prazer, 
tornando o riso uma parte de 
meu tempo? Por certo, era um 
caso de amor!”

Em seguida, Deus sugeriu pa
cientemente: "Você ficará sur
presa de compreender quanto de 
si mesma investiu neste 'novo lu- 
gar’. E fiquei! Quando recebe
mos nosso primeiro chamado pa- 
ra mudar de uma para outra 
igreja da Associação, comecei a 
entender que Deus preparara 
uma nova espécie de caso de 
amor para mim. Com efeito, eu o 
estivera experimentando duran
te algum tempo sem entendê-lo 
plenamente. Vi que no decorrer 

de todos os meses em que havia 
comungado, rido e orado com o 
povo de Deus, estivera investin
do a mim mesma nessa nova vi- 
da, e agora os dividendos retor
navam numa profusão de felici
dade e contentamento. Houvera 
fracassos e vitórias; e sempre ha- 
via pessoas a serem amadas. 
Compreendi que inexprimível 
alegria era servir ao povo de 
Deus.

Recordei também como Deus 
enviara a Jesus, de um ambiente 
agradável e familiar, para este 
mundo inóspito, a fim de que pu
desse tornar-Se um com nós, 
servir-nos, viver e morrer por 
nós. Ele aplicou tudo que tinha 
em Seu "lar longe do Lar”. 
Tornou-Se parte de nós. Jesus li- 
teralmente Se deu para nós. Sua 
alegria era estar onde quer que 
pudesse produzir felicidade, cu- 
ra ou crescimento espiritual a to- 
dos os que fossem sensíveis.

Como esposas de Seus pasto- 
res, Jesus nos chamou a uma ex- 
periência similar. Nós nos muda
mos da terra natal e partimos du
ma nova aventura para outra. Na 
realidade, em pequena escala, 
participamos da própria expe- 
riência de Jesus. Talvez Ele nos 
separe de nossos tesouros para 
que, estando submissas e vazias 
diante dEle, possamos então ser 
abastecidas e preparadas para 
essa maravilhosa experiência. 
Pode ser que Ele nos conduza de 
uma vida que consiste em rece- 
ber para uma outra que consiste 
em dar. Ele nos conduz a uma no
va espécie de caso de amor! 
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OBRA PASTORAL

POR QUE 
TÃO POUCO 

ÊXITO?
A. D. INGLISH

Pastor das Igrejas ASD de Woodbury e Laurel Springs, Nova Jérsia,
Estados Unidos

Com a estante cheia 
de livros sobre como lidar 

com toda espécie 
de problemas difíceis, 
por que os pastores só 

encontram exemplos bem 
sucedidos nos livros, e não 
em seu próprio ministério?

O Pastor Roberto Smith acaba 
de desligar o receptor do telefo
ne. Agora ele está afundado em 
sua cadeira, olhando inexpressi
vamente para os livros na parede 
do lado oposto de seu gabinete. 
Seus olhos estão enxutos, mas há 
lágrimas em seu coração. Pela 
primeira vez adveio-lhe o pensa- 
mento de que ingressar no minis- 
tério talvez tenha sido um erro.

Cinco anos atrás, recém- 
egresso do seminário, Roberto 
Smith iniciara seu ministério 
com um sentimento de expectati- 
va, levemente mesclado de 
apreensão. Convicto de seu cha- 
mado ao ministério, ele estava 
certo de que, confiando em Deus 
e sendo guiado pelo Espírito San- 
to, dar-se-ia bem na obra do Se- 
nhor.

Agora, na metade do terceiro 
ano de ‘seu segundo pastorado, 
essa sensação de confiança está 
sendo suplantada por uma mes
cla de frustração e desalento que 
ameaça transformar-se em de- 
pressão.

O problema não tem que ver 
com os aspectos públicos de seu 
ministério. Roberto sabe que não 
é um grande pregador, mas per
cebe que prega razoavelmente 
bem. Tampouco é presumido. 
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Procura esmerar-se em suas pre- 
gações, e há indícios de que está 
melhorando constante, se não es
petacularmente.

Seus planos e programas não 
deparam com maior quantidade 
de apatia e inércia da parte dos 
membros do que é usual. Pelas 
conversas com outros pastores 
de sua denominação, ele sabe 
que seus programas encontram a 
mesma espécie de reação desfa
vorável, e aproximadamente na 
mesma medida.

É no âmbito particular de seu 
trabalho, ao labutar com indiví- 
duos e famílias, que Roberto 
Smith acha que fracassou.

A recém-concluída conversa te
lefônica acentuou o problema, e 
o nó no estômago lhe diz que ele 
fracassou novamente. Telefona
ra para Joyce Powell, perguntan- 
do se ela lecionaria no departa
mento do jardim da infância, no 
próximo ano.

— Sinto muito, pastor, mas 
não posso. E lhe direi por quê. 
Guilherme acondicionou suas 
coisas e partiu hoje cedo. Passa
mos a maior parte da noite gri
tando um com o outro. Telefonei 
para meu advogado, pedindo que 
ele providenciasse o divórcio.

Essas palavras constituíam se
vero golpe. Roberto vinha acon
selhando o casal Powell há três 
meses. Na primeira sessão ele 
avaliara seus problemas matri
moniais como sérios, mas não fa
tais. O aconselhamento tinha si- 
do penoso. Cada um dos cônju
ges achava que era o outro quem 

devia fazer as necessárias modi
ficações de atitudes e conduta. 
Recentemente, porém, Roberto 
ficara um pouco otimista. O ca
samento dos Powells ainda esta
va longe de ser ideal, mas julgava 
ver uma melhora definitiva.

Agora tudo estava acabado; 
despedaçara-se o sonho da res
tauração de um lar cristão. As 
horas de aconselhamento, as pa
cientes ponderações, primeiro 
com um e depois com o outro 
cônjuge, e os períodos de oração 
— tudo dera em nada!

Para Roberto, este era o último 
de uma longa série de incidentes 
similares. Dos casais que ele 
aconselhara recentemente, um, 
além dos Powells, se divorciara, 
um se separara e um parecia es- 
tar restabelecendo um lar genui
namente cristão. Os outros ainda 
estão juntos, mas Roberto sabe 
que seus problemas estão pouco 
abaixo da superfície, prestes a 
explodir em separação ou divór
cio a qualquer momento.

Desde o começo de seu minis- 
tério, Roberto tem dedicado boa 
porção de tempo e esforço à visi- 
tação de membros afastados e 
ausentes de sua igreja. Alguns re
tornaram uma ou duas vezes à 
igreja antes de desaparecer de 
novo; um agora freqüenta a igre
ja regularmente, e outro o faz nu- 
ma base muito irregular. Rober
to não tem conhecimento de ou- 
tros resultados de suas visitas e 
orações.

Dez anos atrás, antes mesmo 
de Roberto começar a estudar



para o ministério, duas famílias 
em sua atual igreja se desavie- 
ram. Um pequeno incidente to
mou grandes proporções, os sen
timentos de ambos os lados se in
citaram e foram proferidas cer- 
tas coisas que deixaram cicatri
zes permanentes. Ambas as famí
lias eram preeminentes na igre
ja, e Roberto notou imediata
mente que a inimizade entre elas 
estava esfriando o cálido amor 
cristão que deve existir na igreja.

No ano passado ele decidiu fa- 
zer importante tentativa para 
harmonizar as duas famílias. 
Dirigindo-se a uma delas, apelou 
para que se reconciliassem, e 
achou-os receptivos. Admitiram 
que a situação avançara dema
siado e que era tempo de olvidar 
toda a questão.

Cheio de otimismo, Roberto foi 
ter com a outra família, mas suas 
esperanças logo se despedaça
ram. Eles ouviram friamente seu 
apelo em favor da unidade, e de
clararam categoricamente que 
só um pedido de desculpas da ou
tra família, na presença da con- 
gregação, poderia ocasionar a re- 
conciliação. Quando o primeiro 
grupo soube dessa resposta, sua 
própria atitude se endureceu.

O resultado líquido do esforço 
de Roberto é que a ruptura entre 
essas famílias e seus defensores 
agora se tornou maior do que era 
antes.

Pois bem, com as palavras de 
Joyce Powell ecoando na mente, 
Roberto pergunta a si mesmo se 
estava equivocado ao pensar que 
tinha sido chamado para o minis- 
tério. Se o seu chamado era ge
nuíno, por que ele parece ser tão 
incompetente? Por que há tantas 
derrotas e tão poucas vitórias?

Roberto Smith sofre de um 
distúrbio comum entre pastores 
— a síndrome de que "não devo 
ter lidado corretamente com a 
questão”. Seu principal sintoma 
é a importuna sensação do pas- 
tor de que sempre que não conse
gue resolver um problema, de al- 
gum modo ele é pessoalmente 
responsável pelo fracasso — de 
que deve haver algum método 
que teria conduzido a cabal solu
ção, e ele deixou de encontrá-lo.

O raciocínio do pastor comu
mente é mais ou menos o seguin
te: "Sou um ministro do evange- 
lho. Minha arma é a espada do 
Espírito, a Palavra de Deus (ver 
Efés. 6:17). Ela é uma arma per
feita; portanto, se não consegue 
produzir o resultado desejado, a 
culpa deve ser daquele que a usa; 
logo, o culpado sou eu.”

Tal raciocínio constitui uma 
mistura do que é certo e do que é

Até mesmo o
Senhor Jesus Cristo 

não foi constantemente 
bem sucedido em 

Suas relações com os 
outros. Em vez de 
aceitar Seu ensino, 

muitos de Seus 
ouvintes se afastaram 

para nunca mais 
segui-Lo (ver 
S. João 6:66).

errado. A arma do pastor real- 
mente é a perfeita Palavra de 
Deus. Não se deve inferir, entre- 
tanto, que o pastor necessaria- 
mente é culpado se o uso que ele 
faz desta arma perfeita não con
duz a uma solução perfeita. Cer- 
tamente é possível, mesmo com 
as melhores intenções, usar a Pa- 
lavra de Deus inabilmente, pois 
nenhum pastor é tão proficiente 
em seu uso como gostaria de ser. 
Isto não significa, porém, que re
cai sobre o pastor a responsabili- 
dade por toda a falha quando ele 
usa a espada do Espírito. O uso 
de uma arma perfeita, por mais 
esmeradamente que seja utiliza- 
da, não garante resultados per- 
feitos!

Alguns exemplos estraídos da 
própria Escritura podem ajudar 
a ilustrar este ponto.

Nos primeiros tempos da Igre- 
ja Cristã, quando surgiu a ques- 
tão da circuncisão dos conversos 
gentios, os dirigentes se reuni
ram num concilio em Jerusalém 
para resolver o problema. Paulo, 
Barnabé e Pedro se achavam ali 
(ver Atos 15:1-11). Quem pode du
vidar de que a Palavra de Deus 
foi manejada com grande poder 
nesse concilio? E com notável 
efeito! Encerrou-se uma questão 
que virtualmente poderia haver 
detido a disseminação do evange- 
lho entre os gentios — será que 
realmente foi assim? Algum tem- 
po mais tarde, membros da igre
ja de Jerusalém chegaram a An
tioquia e levantaram novamente 
a questão. Seus esforços demoli- 
dores foram tão bem sucedidos 
que o amado amigo de Paulo, 
Barnabé, e o próprio Pedro, que 
argumentara convincentemente 
ao lado de Paulo em Jerusalém, 
se deixaram iludir e desviar pela 
hipocrisia deles.

Na igreja de Filipos surgiram 
atritos entre duas mulheres cris
tãs: Evódia e Síntique, as quais 
haviam auxiliado diligentemente 
a Paulo em seus trabalhos naque- 
la região. A situação tornou-se 
tão grave que o próprio apóstolo 
teve de instar com elas para que 
acabassem com as suas divergên
cias (Filip. 4:2 e 3). Somos leva
dos a pensar que ambas as mu- 
lheres atenderam a seu apelo, e 
talvez tenha sido assim; mas não 
temos nenhuma prova de que o 
grande apóstolo foi mais bem su
cedido nesse caso do que o pas- 
tor mediano em situações simila
res hoje em dia.

Na realidade, o próprio Paulo 
teve uma desavença com Barna
bé, a qual se tornou tão acirrada 
que esses dois grandes missioná- 
rios não puderam mais trabalhar 
juntos (Atos 15:37-39).

Até mesmo o Senhor Jesus 
Cristo não foi constantemente 
bem sucedido em Suas relações 
com os outros. Em vez de aceitar 
Seu ensino, muitos de Seus ou- 
vintes se afastaram para nunca 
mais segui-Lo (ver S. João 6:66). 
Um jovem abastado aproximou- 
se de Jesus querendo saber o ca- 
minho para a vida eterna. O Mes
tre respondeu a sua pergunta 
com habilidade divina, mas o jo
vem "retirou-se triste” (S. Mat. 
19:22).

Se os apóstolos e o próprio Se- 
nhor não conseguiram encontrar 
uma solução para todos os pro- 
blemas, por certo nenhum pastor 
pode com justiça exprobrar a si 
mesmo por nem sempre sair-se 
bem.

Uma das causas da perplexida
de de Roberto Smith é a infinida
de de livros que saem do prelo re
ligioso hoje em dia, dizendo co- 
mo devem ser dados conselhos 
pessoais e matrimoniais e mane
jadas difíceis situações de igreja. 
Ao alcance do braço de Roberto, 
onde ele está sentado, há uma es
tante cheia desses livros. Con
quanto muitos deles proporcio
nem orientações úteis, alguns po- 
dem causar mais dano do que 
bem se o pastor não os usar com 
cuidado.

Seu principal defeito não é da
rem maus conselhos, e, sim, o fa- 
to de que muitos insinuam que 
os métodos recomendados por 
eles não somente são eficazes, 
mas resistem virtualmente a to- 
da prova. Só há relatos de êxito; 
os fracassos nunca aparecem nos 
livros. O pastor freqüentemente 
tem a impressão de que se ele se
guir os métodos delineados no li- 
vro, não poderá fracassar. Por is
so, quando fracassa, sente-se 
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frustrado e decepcionado, achan
do que, de algum modo, errou ao 
lidar com a situação.

Para dizer a verdade, o que 
acontece comumente é que nem 
o pastor nem seu método falha
ram. O que falhou é a pecamino
sa natureza humana. O pastor 
não lida com coisas, mas com 
pessoas — seres humanos cria
dos à imagem de Deus, tendo po- 
rém uma natureza deformada e 
maculada pelo pecado. Segundo 
nos lembra o apóstolo Paulo, "o 
pendor da carne é inimizade con- 
tra Deus, pois não está sujeito à 
lei de Deus, nem mesmo pode es- 
tar” (Rom. 8:7). Até entre cris- 
tãos sinceros amiúde resta o su
ficiente desse pendor carnal pa- 
ra tornar o trabalho do pastor 
extremamente difícil.

A Palavra de Deus é realmente 
"viva e eficaz, e mais cortante do 
que qualquer espada de dois gu
mes” (Heb. 4:12), mas o coração 
humano pode opor-se a ela. A 
porta do coração só pode ser 
aberta do lado de dentro (Apoc. 
3:20). Na maioria dos casos em 
que os esforços do pastor não 
conseguiram resolver uma situa- 
ção desditosa, a verdadeira ra- 
zão do fracasso é que o coração 
de alguém não se abriu do lado 
de dentro para permitir que o Es- 
pírito Santo entrasse e se apode
rasse dele.

Isto, naturalmente, não descul
pa o pastor que deixa de estudar 
os princípios de bem fundada 
psicologia e do devido uso da Es
critura, e de aplicá-los aos pro- 
blemas de seu trabalho. Cristo 
mesmo nos disse que devemos 
ser "prudentes como as serpen
tes” (S. Mateus 10:16). Deve, po- 
rém, reanimar o pastor que às 
vezes quase fica desesperado ao 
ver seus melhores esforços falha
rem repetidamente, a despeito 
de muita oração e diligência.

As seguintes diretrizes podem 
ajudar o pastor desalentado ao 
procurar estabelecer a ordem 
cristã em meio ao caos que o pe- 
cado amiúde suscita até mesmo 
na Igreja cristã:

1. Acercai-vos de toda situa- 
ção difícil com muita oração pelo 
derramamento do Espírito San- 
to. Cristo prometeu o Espírito 
Santo a todos os que O pedirem 
(S. Lucas 11:13). A vontade de 
Deus é que a harmonia e o amor 
predominem entre os membros 
(ver I S. João 4:7-11) e que os la
res cristãos sejam preservados 
(ver S. Mar. 10:9). Portanto, po
deis estar certos de que vosso ob- 
jetivo e o do Espírito Santo são 
os mesmos.
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A Palavra de Deus é 
realmente "viva e 

eficaz, e mais 
cortante do que 

qualquer espada de 
dois gumes" (Heb. 

4:12), mas o coração 
humano pode opor-se 

a ela. A porta do 
coração só pode ser 
aberta do lado de 

dentro (Apoc. 3:20).

2. Mantende uma atitude de 
amor cristão para com todas as 
partes envolvidas. Todos são fi
lhos de Deus, mesmo que muitos 
deles não procedam assim.

3. Mantende vossa objetivida
de. Isto nem sempre é fácil. Às 
vezes, ao procurardes deslindar 
uma situação complicada, sereis 
levados a ter a forte sensação de 
que algumas das pessoas envolvi
das estão "certas” e outras estão 
"erradas”. Lembrai-vos de que 
não estais do lado de quem quer 
que seja. Vosso desígnio não é 
culpar ou responsabilizar. Vosso 
propósito é restaurar a harmo- 
nia e o amor cristão.

4. Reconhecei que é impossí- 
vel obrigar as pessoas a crer nos 
princípios da Escritura ou a con
duzir-se de acordo com eles. O 
Espírito Santo não faz isso, e vós 
não o podeis fazer. Se, depois de 
envidar o máximo esforço com 
amor cristão, notardes que não 
podeis resolver um problema, 
aceitai o fato e não culpeis a vós 
mesmos. Não digais a vós mes- 
mos que se houvésseis usado 
uma passagem bíblica diferente, 
ou explicado a situação com 
mais clareza ou apresentado o 
caso de maneira mais convincen- 
te, teríeis sido bem sucedidos. É 
muito improvável que isso seja 
verdade. "Não por força nem por 
poder, mas pelo Meu Espírito, 
diz o Senhor dos Exércitos.” Zac. 
4:6. A Palavra de Deus tem sua 
própria força e poder. Se procu
rastes sinceramente usar a Pala- 
vra para realizar os propósitos 
de Deus, fizestes o que estava ao 
vosso alcance. A falha não é vos- 
sa; ela pertence àqueles que re
cusaram submeter-se ao contro
le do Espírito Santo.

5. Antes de procurar resolver 
algum problema, perguntai a vós 

mesmos se realmente tendes es
sa responsabilidade. Um dos 
mais breves encontros da vida 
terrestre de Jesus é relatado em
S. Luc. 12:13 e 14. Um homem so
licitou a ajuda do Senhor para 
obter o que ele considerava seu 
legítimo quinhão de uma heran
ça. A breve resposta de Jesus foi 
decisiva: "Homem, quem Me 
constituiu juiz ou partidor entre 
vós?” Sem entrar no acerto ou 
desacerto do caso, Jesus recu- 
sou-Se terminantemente a envol- 
ver-Se nele. Os pastores hoje em 
dia fariam bem em seguir-Lhe o 
exemplo. Não é incomum que 
membros de igreja solicitem a 
ajuda do pastor em questões que 
não são de sua alçada. Se isto 
acontecer com vossa pessoa, 
lembrai-vos da atitude de Cristo. 
Talvez queirais dar uma respos
ta mais suave, mas ela não deve 
ser menos decisiva que a de Je- 
sus. O pastor que ao enfrentar 
um problema toma um momento 
para perguntar a si mesmo se es
sa questão realmente está dentro 
do âmbito de suas responsabili- 
dades pastorais, amiúde pode 
livrar-se de desnecessária frus
tração (e talvez de muitas dificul
dades dispensáveis).

6. Reconhecei que algumas si- 
tuações, embora estejam dentro 
do âmbito das responsabilidades 
do pastor, não podem ser mane
jadas sem que se tornem piores. 
Não compreender isso foi o erro 
de Roberto Smith ao procurar 
reconciliar as duas famílias de
savindas. Problemas antigos, es- 
pecialmente se pastores prece
dentes não foram bem sucedidos 
ao lidar com eles, com freqüên- 
cia se enquadram nessa catego- 
ria. Lembrai-vos de que alguns 
de vossos problemas de igreja te
rão de ser solucionados pelo 
agente funerário.

Aprender a viver com proble- 
mas não solucionados ou solu
cionados de modo incompleto faz 
parte da vida de cada pessoa, e os 
pastores não constituem uma ex
ceção. Com efeito, eles provavel
mente consideram esse aprendi
zado uma parte mais importante 
de sua vida do que a maioria das 
pessoas. É uma parte decepcio
nante, mas inevitável. A clara 
compreensão deste fato e a ava
liação realista do que se pode ra
zoavelmente esperar realizar ao 
lidar com seres humanos que são 
livres agentes morais auxiliarão 
o pastor a evitar a depressão e a 
auto-acusação quando as derro
tas, como acontece freqüente
mente, parecem ser mais nume
rosas do que as vitórias.



COMO 
CRESCEM AS 

IGREJAS
Roger L. Dudley

De acordo com um 
levantamento de 

295 igrejas adventistas do 
sétimo dia na América 

do Norte, as congregações 
que crescem tendem a 

ter certas características 
em comum. Quais são 

elas e quantas se acham 
presentes em vossa 

igreja? 
Embora este estudo 

trate apenas de fatores 
que influem sobre o 

crescimento da Igreja 
entre as igrejas 

adventistas do sétimo dia 
na América do Norte, os 

leitores em outras partes 
do mundo e entre outras 

denominações certamente 
encontrarão paralelos e 

aplicações a suas próprias 
situações.

O Movimento de Crescimento 
da Igreja tem recebido críticas, 
entre outras coisas, por ter como 
principal prioridade a conquista 
de novos membros. Isto desvia a 
atenção, dizem os críticos, da an
tiga missão da Igreja de atender 
às necessidades de toda a comu- 
nidade e servir-lhe de consciência.

Admitimos de bom grado que 
meramente acrescentar números 
ao rol da Igreja, sem realmente 
integrar os novos conversos na 
vida da congregação ou nutrir 
seu desenvolvimento espiritual, 
não somente é interesseiro mas 
contraproducente. E por certo 
podemos convir em que a Igreja 
tem responsabilidades para com 
a sociedade. No entanto, a derra- 

deira ordem de Cristo a Seus se
guidores foi o encargo de irem a 
todas as nações, batizando os 
que cressem e tornando-os discí- 
pulos (ver S. Mat. 28:18-20). A me- 
nos que uma igreja experimente 
crescimento na conversão, a me- 
nos que as pessoas estejam ou
vindo o evangelho e abandonan
do o mundo para unir-se com o 
corpo de Cristo, essa igreja não 
está cumprindo sua missão.

Na década passada, algumas 
das principais denominações 
protestantes sofreram um declí
nio no número de membros. Ou- 
tras cresceram rapidamente. Em 
determinada denominação, algu- 
mas igrejas individuais estão 
crescendo rapidamente, as passo 
que outras estão crescendo deva
gar, não estão crescendo ou até 
estão declinando. Os Adventistas 
do Sétimo Dia têm desfrutado ra
zoavelmente bom crescimento 
em comparação com muitas de- 
nominações. No entanto, as igre
jas ASD individuais manifestam 
as mesmas e amplas variações 
nos índices de crescimento que 
outras religiões. Por quê?

A Divisão Norte-Americana 
dos Adventistas do Sétimo Dia 
encarregou o Instituto de Minis- 
tério da Igreja, na Universidade 
Andrews, de realizar uma pes
quisa do crescimento em igrejas 
adventistas nos Estados Unidos e 
no Canadá. Seu propósito: identi- 
ficar os fatores institucionais lo
cais que estão relacionados com 
o rápido crescimento da Igreja, 
bem como os que se relacionam 
com o crescimento mínimo ou 
com o declínio. Essa informação 

pode habilitar os pastores e ou- 
tras pessoas a realçar os fatores 
mais produtivos, e também pro
vê uma base para desenvolver 
materiais de cursos de estudo e 
preparo.

Métodos

Usando métodos de seleção ca
sual, foram escolhidas 295 igre
jas adventistas em todas as par- 
tes da Divisão Norte-Americana. 
O número total foi subdividido 
em igrejas de pessoas de raça 
branca e língua inglesa; de pes- 
soas de cor; e hispânicas. O pas- 
tor de cada igreja escolhida foi 
convidado a preencher um ques
tionário pessoal e a fazer tam- 
bém com que todo membro de 
sua congregação que estivesse 
presente em determinado culto 
de sábado preenchesse questio
nários similares.

Os questionários foram elabo
rados especialmente para ava- 
liar atitudes, modos e fatores 
que pudessem estar relacionados 
com o crescimento da igreja. Os 
pontos examinados foram esco
lhidos após o estudo de literatu
ra referente ao assunto, análises 
de questionários de presidentes 
de União e de Associações locais, 
e entrevistas com pastores "bem 
sucedidos”. O questionário do 
pastor continha sessenta e oito 
pontos, e o dos membros quaren- 
ta e três. Determinou-se a média 
de todos os resultados de cada 
ponto na igreja pesquisada, a fim 
de prover uma série de respostas 
que representassem essa igreja 
como unidade.
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Os questionários foram distri
buídos no fim da primavera e no 
verão de 1980. Pastores de 250 
igrejas devolveram-nos, o que 
equivale a 85%. Um total de 194 
igrejas devolveu 8.336 questioná
rios preenchidos pelos membros, 
o que equivale a 66%.

Para avaliar o crescimento da 
igreja usaram-se registros que 
abrangiam os dezoito meses de
corridos entre 1º de janeiro de 
1979 e 30 de junho de 1980. 
Empregaram-se duas medidas 
diferentes de crescimento (ou de
clínio). Obteve-se um índice de 
crescimento real subtraindo o 
número de membros em 1º de ja- 
neiro de 1979 do número de 
membros em 30 de junho de 
1980, e dividindo o resultado pe- 
lo número de membros no início. 
Esse número foi expresso como 
porcentagem para uma ordem 
decimal. Nos casos em que o re- 
sultado representava um declí
nio, usou-se o sinal negativo. O 
índice médio de crescimento real 
para o ano e meio foi de 6,1 % ou 
cerca de 4,1 % ao ano.

Além disso, usou-se uma medi- 
da que desprezava o crescimento 
ou a perda pela transferência de 
membros regulares duma igreja 
para outra. Isto revelaria como 
ia uma igreja sob o aspecto de 
acréscimos por conversão e de 
perdas por apostasia. Foi desig
nado como crescimento do reino 
e era calculado subtraindo o nú- 
mero de membros eliminados 
por apostasia e como desapareci
dos do número adicionado por 
batismo e profissão de fé duran
te o período sob consideração. O 
resultado era dividido pelo nú- 
mero de membros no início e ex
presso como porcentagem de 
uma ordem decimal. O índice 
médio de crescimento do reino 
para os dezoito meses foi de 
7,8% ou cerca de 5,2% ao ano.

Cada item do questionário do 
pastor foi correlacionado tanto 
com o índice do crescimento real 
como com o índice do crescimen
to do reino para a igreja que esta
va sendo examinada. Usou-se um 
programa de regressão múltipla 
que não somente revelava corre
lações diretas, mas também cal
culava uma equação vaticinado- 
ra na qual se escolhia uma série 
de itens que, considerados em 
conjunto, provêem a melhor expli- 
cação para a variação nos índices 
de crescimento. O programa 
também determinava a ordem de 
eficácia de cada item escolhido 
na equação. O programa foi se
guido em relação com a amostra 
total e também, separadamente, 
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em relação com as igrejas de pes- 
soas brancas, de cor e hispâni
cas. Repetiu-se todo o processo 
no tocante ao questionário dos 
membros.

Descobertas do 
Questionário do Pastor

Quando os 68 itens do questio
nário do pastor são comparados 
tanto com o crescimento real co- 
mo com o crescimento do reino, 
começa a surgir um padrão. Cer- 
tas respostas estavam definida
mente relacionadas com uma ou 
outra ou com ambas essas medi
das de crescimento. Quando é 
considerado o quadro total, os 
seguintes itens, mais ou menos 
na ordem de importância, pare
cem ser os melhores vaticinado- 
res gerais de uma igreja que 
cresce:

1. Realce ao crescimento da 
igreja. Perguntou-se aos pasto- 
res: "Até que ponto todo aspecto 
da atividade da igreja se concen
tra no crescimento da igreja?” 
Aqueles cujas respostas denota
vam completo enfoque neste se
tor eram pastores de igrejas em 
crescimento.

Peter Wagner menciona como 
um de sete indícios vitais co- 
muns a igrejas sadias e que cres- 
cem, na América, o fato de que 
elas têm nítidas prioridades. Diz 
ele também: "A indispensável 
condição para uma igreja em 
crescimento é que ela queira cres
cer e esteja disposta a pagar o 
preço do crescimento." O presen
te estudo confirmou isto em rela- 
ção às igrejas adventistas do séti- 
mo dia. Nas igrejas que crescem 
o programa não admite nada cu
jo objetivo não seja a conquista 
de almas; toda atividade indivi- 
dual é talhada para isso.

Cumpre acrescentar, porém, 
que o crescimento da igreja não 
consiste meramente em batizar 
pessoas. Também abrange o 
incorporá-las na qualidade de 
membros de igreja responsáveis 
e adestrá-las para serviço adicio
nal. Tem que ver tanto com a 
qualidade como com a quantidade.

2. Porcentagem de membros 
que assistem regularmente à reu
nião de oração. A freqüência re
gular ao culto de oração variava 
de 1% a 98%, com a média de 
cerca de 25%: As igrejas com 
maior freqüência ao culto de ora- 
ção estavam crescendo na vida 
espiritual bem como em número; 
seu índice de apostasias em rela- 
ção aos batismos era pequeno.

3. Porcentagem de membros 
que se reúnem em pequenos gru- 
pos de comunhão ou estudo. As 

pessoas são atraídas para uma 
igreja em que há cordialidade e 
solicitude pessoal, e onde não so
mente possam celebrar o culto, 
mas sentir que fazem parte de 
uma família. Quer já sejam mem- 
bros de igreja ou ainda preten
dam sê-lo, as pessoas tendem a ir 
para um grupo em que sejam 
atendidas suas necessidades pes- 
soais.

4. Crença no crescimento po
tencial. Pediu-se que os pastores 
avaliassem o crescimento poten
cial de suas igrejas locais numa 
escala que ia de "nenhum poten
cial” a "potencial ilimitado”. Os 
que indicaram elevado potencial 
pastoreavam igrejas que experi
mentavam rápido crescimento. 
Embora se admita que os pasto- 
res conheciam as possibilidades 
de suas igrejas, é mais provável 
que o resultado retrata o princí
pio espiritual: "Seja-vos feito se- 
gundo a vossa fé.” Em termos 
mais simples, só podemos reali- 
zar algo quando cremos que po
demos efetuá-lo. Esta variante 
está relacionada com a idéia do 
"pensamento da possibilidade”, 
tão bem enunciada por Roberto 
Schuller.

5. Eficácia das reuniões públi
cas nos batismos. Pediu-se que os 
pastores avaliassem quão efica
zes tinham sido em suas igrejas 
as reuniões evangelísticas como 
método para obter batismos. A 
eficácia desse método estava cor
relacionada com ambos os índi
ces de crescimento de igreja. Evi
dentemente, a época do evange- 
lismo público não passou. As 
igrejas que crescem acham que o 
método é eficaz.

6. Habilidade em decisões pes- 
soais. Os pastores foram convi
dados a avaliar sua habilidade 
em obter decisões para Cristo 
por meio da visitação pessoal. As 
classificações elevadas estavam 
correlacionadas com o cresci
mento real. A igreja que cresce 
tem um pastor que se sente à 
vontade ao falar com as pessoas, 
num nível pessoal, sobre coisas 
espirituais, conduzindo-as à en
trega a Jesus Cristo.

7. Tempo gasto em adminis- 
tração. Solicitou-se que os pasto- 
res indicassem a porcentagem 
média de seu tempo gasto em ad
ministração de igreja. A correla
ção com os índices de crescimen
to real e do reino foi negativa. Is
to indica que as igrejas que cres- 
cem têm pastores que despen
dem uma parte proporcional
mente menor de seu tempo em 
deveres administrativos. Os pas
tores precisam desvencilhar-se 
do maquinismo de dirigir a igre-



ja para dedicar-se à direta con
quista de almas e para adestrar 
os membros no desempenho de 
seus dons espirituais.

8. A classe bíblica do pastor. 
Visto como se evidenciou que os 
batismos se correlacionam signi
ficativamente com a classe bíbli- 
ca do pastor realizada durante a 
Escola Sabatina, convém dar 
mais ênfase a esta atividade. A 
pesquisa revela que, aos sába
dos, apenas uma igreja dentre 
vinte está realizando uma classe 
bíblica do pastor.

9. Número de séries evangelís
ticas realizadas. Perguntou-se 
aos pastores quantas séries evan
gelísticas foram realizadas nos 
territórios de suas igrejas duran
te o ano anterior. As respostas 
estavam significativamente rela
cionadas com o crescimento do 
reino. Este vaticinador está inti
mamente relacionado com o item 
n? 5.

O Quadro das Igrejas de 
Pessoas Brancas

Cada um dos nove vaticinado- 
res de crescimento de igreja cita
dos acima, para o quadro total, 
também foi influente no ca
so das igrejas de pessoas bran
cas, e mais ou menos na mesma 
ordem. O realce ao crescimento 
da igreja foi o fator mais impor- 
tante tanto para o crescimento 
real como para o reino. A reunião 
de oração, pequenos grupos de 
comunhão, a crença no cresci
mento potencial, reuniões de 
evangelismo público e a habilida
de em decisões pessoais — todos 
se mostraram importantes. Além 
disso, porém, três outros vatici- 
nadores se distinguiram nas 
igrejas de pessoas brancas:

1. Alvo de crescimento de igre
ja: Os pastores foram convidados 
a relatar seu alvo de crescimento 
de igreja para o ano, sob o aspec
to de uma porcentagem de seu 
atual número de membros. As 
respostas variaram de nenhum 
alvo (25 igrejas) a uma igreja que 
estabelecera um alvo de cresci
mento de 100% de seu número de 
membros! Os alvos mais altos es
tavam correlacionados com o 
crescimento de igreja numa das 
mais fortes relações desvenda
das no estudo.

2. Nível educacional da con- 
gregação. De acordo com a pes
quisa, quanto mais educada for a 
congregação de pessoas brancas, 
tanto mais provável é que ela ex
perimente tanto crescimento 
real como crescimento do reino.

3. Tempo destinado ao minis- 

tério para os membros. 
Perguntou-se aos pastores que 
porcentagem de seu tempo eles 
gostariam de despender no mi- 
nistério para os membros. Os 
pastores que almejavam poder 
dedicar menor porcentagem de 
tempo ao ministério interno ti- 
nham maior probabilidade de es- 
tar em igrejas que crescem. Isto 
provavelmente significa que eles 
estão mais voltados para sua 
missão perante o mundo do que 
para um estilo pastoral.

O Quadro das Igrejas de 
Pessoas de Cor

Evidenciou-se que os indicado
res do crescimento real e do rei
no na amostra das igrejas de cor 
eram bem diferentes do que os 
do quadro total e da amostra das 
igrejas de pessoas brancas. Ei- 
los:

1. Porcentagem de membros 
em classes de testemunho. 
Perguntou-se aos pastores que 
porcentagem de seus membros 
estava matriculada ou se forma
ra em classes de testemunho ou 
de dar estudos bíblicos. A por
centagem elevada estava signifi
cativamente relacionada tanto 
com o crescimento real como 
com o crescimento do reino.

2. Estilo de liderança. Pediu-se 
que os pastores o avaliassem de 
acordo com uma escala que ia 
desde "Eu tomo a maioria das 
decisões” até "Os membros diri
gem a igreja”. O estilo mais de
mocrático demonstrou ser mais

A amostra hispânica também 
partilhou dois indicadores de 
crescimento de igreja com a 
amostra das igrejas de pessoas 
de cor: a correlação negativa 
com a acessibilidade da igreja e a 
porcentagem de membros de 
igreja matriculados ou formados 
em classes de testemunho ou de 
dar estudos bíblicos.

Mas a amostra hispânica tinha 
também três outros' fortes indi
cadores não encontrados nos ou- 
tros grupos:

1. Porcentagem envolvida em 
penetração pessoal. Solicitou-se 
que os pastores dessem a porcen
tagem de suas congregações que 
estavam diligentemente empe
nhadas nalguma forma de pene
tração pessoal para alcançar 
aqueles que ainda não eram 
membros. O índice elevado esta
va relacionado tanto com o cres- 
cimento real como com o cresci
mento do reino.

2. A eficácia dos estudos bíbli- 
cos dados pelo pastor para conse- 
guir batismos. Esta variante tam- 

bém estava correlacionada tanto 
com o crescimento real como 
com o crescimento do reino.

3. Tempo preferido, no minis- 
tério, para os que não são mem- 
bros. Pediu-se que os pastores 
mencionassem qual a proporção 
de seu tempo que gostariam de 
favorável tanto ao crescimento 
real como ao crescimento do rei
no.

2. Acessibilidade da igreja a 
conversos em perspectiva. Esta 
surpreendente descoberta mos
trou correlações negativas tanto 
com o crescimento real como 
com o crescimento do reino; 
quanto mais inacessível é a igre
ja, tanto mais ela cresce! É mis
ter dedicar mais estudo e refle
xão à válida interpretação deste 
fator.

4. Estudo da comunidade lo- 
cal. "Quanto esforço vossa igreja 
investiu no estudo de vossa co- 
munidade local e de sua consti
tuição e necessidades?” Muito 
estudo estava positivamente cor
relacionado com o crescimento 
real.

5. A eficácia dos ministérios 
públicos nos batismos. Avaliar os 
ministérios de saúde como meio 
eficaz para conseguir batismos 
esteve relacionado tanto com o 
crescimento real como com o 
crescimento do reino.

6. Ministério em favor de to
das as idades. Perguntou-se aos 
pastores quão completamente 
suas igrejas conduziam um mi- 
nistério em prol de todos os gru- 
pos etários. As que tinham pro
gramas para todos os grupos etá
rios eram igrejas que experimen
tavam crescimento. Embora se 
afigure que este fator constitua 
uma obra interna, cumpre lem
brar que as pessoas se unirão a 
uma igreja em que são atendidas 
as necessidades sentidas por 
elas.

O Quadro das Igrejas 
Hispânicas

A amostra das igrejas hispâni
cas demonstrou ser semelhante 
às outras nalguns aspectos, e di
ferente em outros. Cinco dos in
dicadores de crescimento de 
igreja encontrados no quadro to
tal e na amostra das igrejas de 
pessoas brancas também se encon- 
tram na amostra hispânica: real
ce ao crescimento de igreja, cren
ça no crescimento potencial, por
centagem de membros que assis
tem ao culto de oração, número 
de séries evangelísticas realiza
das no território da igreja e a efi
cácia da classe bíblica do pastor 
para conseguir batismos.
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gastar pessoalmente, trabalhan
do pelos que não são membros. A 
proporção elevada correlaciona
va-se tanto com o crescimento 
real como com o crescimento do 
reino.

Descobertas do 
Questionário de Membros

Os seguintes indicadores pare
cem ser os melhores vaticinado- 
res globais de uma igreja que 
cresce, segundo foi indicado pe- 
los resultados do questionário 
dos membros. Sob o aspecto do 
quadro total, eles são menciona- 
dos mais ou menos na ordem de 
sua importância.

1. Igreja que conquista almas. 
É fácil escolher isto como o fator 
número um, pois teve a mais alta 
correlação tanto com o cresci
mento real como com o cresci
mento do reino. Isto também se 
verificou nas amostras de igrejas 
de pessoas brancas e hispânicas.

Solicitou-se que os membros 
avaliassem suas igrejas de acor- 
do com uma escala de 1 a 5 como 
igrejas ganhadoras de almas. As 
de índices mais elevados ten
diam a ser igrejas em crescimen
to. Aqui opera certa disposição 
mental semelhante à "crença no 
crescimento potencial” que se 
encontrava no questionário pas- 
toral como bom vaticinador do 
crescimento de igreja. Assim co- 
mo o pastor, os membros tam- 
bém necessitam do "pensamento 
da possibilidade”. Há nisto uma 
espécie de espírito de equipe — 
"Deus está operando por nosso 
intermédio! Estamos em parce- 
ria com Ele! Nossa igreja encara 
com seriedade o cumprimento 
da comissão divina.” Quando os 
membros sentem que sua igreja 
existe com a finalidade de condu
zir pessoas a Cristo, as coisas co
meçam a acontecer.

2. Anos como adventistas bati
zados. As igrejas em que a maio- 
ria dos membros têm estado na 
igreja há vinte ou mais anos, não 
estão crescendo. Nas igrejas que 
crescem uma grande proporção 
de seus membros se compõe de 
conversos recentes. Isto é lógico. 
Os novos conversos são os me
lhores ganhadores de almas em 
potencial porque ainda têm mui- 
tos contatos com os que não são 
membros de igreja no ambiente 
de que vieram. Adventistas que 
têm sido membros por muitos 
anos encontram a maioria de 
seus amigos íntimos e de seu am
biente social entre os próprios 
membros. Eles simplesmente 
não têm as portas abertas dos 
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recém-batizados. E, amiúde, os 
novos conversos, em seu primei- 
ro amor, são mais diligentes em 
contar a seus amigos o que o Se- 
nhor tem feito por eles.

3. Quantidade da renda fami
liar. Este fator é difícil de ser ex
plicado sob o aspecto do cresci
mento de igreja, mas demons
trou boa correlação. As congre- 
gações com rendas médias mais 
elevadas tendem a crescer mais 
rapidamente. Talvez seja porque 
há mais dinheiro disponível para 
ser investido em programas de 
conquista de almas. A congrega- 
ção mais opulenta talvez goze 
também de mais prestígio na co- 
munidade circundante e possua 
melhores instalações. Isto ilus
tra o princípio sociológico de que 
é mais provável que as pessoas 
queiram filiar-se a um grupo que 
encaram com admiração e res- 
peito.

4. Segurança em Deus. Onde 
os membros se acham mais cer
tos de estar na devida relação 
com Deus, a igreja tende a cres- 
cer. As pessoas não podem parti- 
lhar o que não possuem. A tenta- 
tiva de proclamar as verdades da 
mensagem da igreja que não é re
forçada por vidas transformadas 
que experimentam alegria e sa- 
tisfação talvez consista apenas 
de palavras vazias. Quando os 
membros de igreja sabem que 
são perdoados, justificados e 
cheios do Espírito, estarão em 
condições de ir para casa e anun
ciar quão grandes coisas o Se- 
nhor fez por eles (S. Mar. 5:19), e 
os ouvintes mostrar-se-ão sensí
veis.

5. Cargos na igreja ou posições 
de serviço. Quanto maior a pro
porção da congregação que é in
centivada a trabalhar na igreja, 
tanto maior a probabilidade de 
que haja crescimento. Os pasto- 
res sozinhos não podem cumprir 
a missão. Quando os membros se 
envolvem diligentemente na vida 
da igreja eles sentem um com
promisso para com ela e a res- 
ponsabilidade de ajudar a alcan- 
çar seus alvos. É preciso encon- 
trar meios de transformar mem- 
bros passivos em membros ati
vos. Esta variante foi uma sele
ção ainda mais vigorosa na 
amostra das igrejas de pessoas 
brancas.

O Quadro das Igrejas 
de Pessoas Brancas

Dos cinco vaticinadores de 
crescimento de igreja menciona- 
dos acima, todos, exceto a "segu
rança em Deus”, foram fortes se

leções na amostra das igrejas de 
pessoas brancas. Além disso, es- 
sas igrejas tinham três outros in
dicadores importantes:

1. O pastor dá ênfase à con
quista de almas. Pediu-se que os 
membros avaliassem a ênfase 
que seu pastor dá à conquista de 
almas, de acordo com uma esca
la de 1 a 5. O crescimento é mais 
provável nas congregações em 
que o pastor alcança um índice 
mais elevado. O pastor é decidi
damente o líder do crescimento 
da igreja. Embora ele não possa 
fazer tudo por si mesmo, seus 
membros seguem o exemplo da
do por ele. Se o pastor põe cons
tantemente a conquista de almas 
e o crescimento da igreja em ca
tegorias de suma prioridade, os 
membros farão a mesma coisa. 
Se ele os relega a uma posição se
cundária, a congregação atenua
rá seus esforços.

2. Novos membros envolvidos 
na igreja. Solicitou-se que os res- 
pondentes avaliassem a atitude 
da igreja para com os novos 
membros de acordo com uma es
cala que ia de "desprezados” até 
"envolvidos”. As igrejas que 
crescem envolvem seus novos 
conversos. As pessoas são mais 
propensas a se unir a uma igreja 
em que se sentem necessárias. 
Membros envolvidos não se desa
nimam nem se afastam tão facil- 
mente.

3. Anos de freqüência a escolas 
adventistas. As igrejas que cres- 
cem têm uma média mais eleva
da de tempo despendido pelos 
membros com a educação cristã. 
A escola adventista provê um 
meio para crescimento biológico. 
Também fornece um poder esta
bilizador, controlando a aposta
sia e facilitando assim o cresci
mento da igreja.

O Quadro das Igrejas 
de Pessoas de Cor

A amostra das igrejas de pes- 
soas de cor foi semelhante à amos
tra total em selecionar uma "igreja 
que conquista almas” e quanto aos 
"anos como adventistas batiza- 
dos”. Além disso houve duas sele
ções singulares:

1. Assistência ao programa de 
preparo para dar testemunho, du- 
rante o ano anterior. Nas igrejas 
de pessoas de cor isto revelou a 
mais forte relação com o cresci
mento real. O devido preparo dos 
membros é necessário e pode 
produzir uma diferença.

2. Certeza no tocante aos dons 
espirituais. Nas igrejas de pes- 
soas de cor em que grande pro-



porção dos membros estão con
victos de haver identificado seus 
dons espirituais, é provável que 
esteja havendo tanto crescimen
to real como crescimento do rei
no. O Movimento de Crescimento 
da Igreja tem estado muito preo
cupado com a identificação dos 
dons espirituais. Para que as 
igrejas cresçam, os membros não 
somente precisam envolver-se, 
mas também realizar as tarefas 
para as quais foram mais bem 
habilitados por Deus.

O Quadro das Igrejas 
Hispânicas

A amostra das igrejas hispâni
cas revelou algumas das mesmas 
correlações existentes no quadro 
total. Duas outras variantes fo- 
ram seleções singulares para es- 
te grupo:

1. Trabalhar para ganhar pa
rentes não adventistas. As igrejas 
em que grande proporção de 
seus membros declarou estar 
trabalhando diligentemente para 
ganhar seus parentes não adven- 
tistas são igrejas que experimen
tam crescimento do reino.

2. Grupo etário. Quanto mais 
baixa for a média das idades dos 
membros batizados, tanto maior 
será a probabilidade de que a 
igreja cresça.

Conclusões

A análise das descobertas 
apresentadas sugere várias con
clusões:

1. A Divisão Norte-America
na se compõe em grande parte de 
igrejas pequenas. É mister plane
jar programas e estratégias que 
não dependam de grandes con- 
gregações, amplas instalações ou 
equipamento sofisticado. Preci
sam ser suscetíveis de ser dirigi- 
dos por pastores de distritos 
com diversas igrejas.

2. Não há vantagem de tama
nho no que diz respeito ao cresci
mento de igreja. Igrejas peque
nas, médias ou grandes, todas 
podem crescer na mesma pro
porção se as outras condições fo- 
rem iguais. Pastores e membros 
de pequenas igrejas não preci
sam ficar desalentados pensando 
que não dispõem de uma base su
ficiente para o trabalho. Pasto- 
res e membros de igrejas gran- 
des não precisam ter a impres
são de que a tarefa de conseguir 
uma boa porcentagem de aumen
to é demasiado gigantesca. Qual- 
quer igreja pode crescer se os 
seus dirigentes e membros real- 
mente querem que ela cresça.

3. Há algumas diferenças nas 
condições que facilitam o cresci
mento entre a Igreja total na 
América do Norte e seus compo- 
nentes étnicos. As igrejas de pes- 
soas brancas tendem a ter indi
cadores de crescimento muito se
melhantes ao quadro geral. As 
igrejas de pessoas de cor, embo
ra partilhem de alguns vaticina- 
dores comuns, tendem a crescer 
sob condições bem diferentes da 
Igreja total, em muitos aspectos. 
As igrejas hispânicas tendem a 
ter alguns indicadores em co
mum com os outros grupos, e ou- 
tros que são essencialmente 
seus.

4. O crescimento de igreja 
constitui o resultado de esforço e 
planejamento concentrados. Não 
há descoberta mais evidente na 
pesquisa do que a que revela que 
o crescimento não acontece por 
acaso. A igreja que cresce estabe
lece um alvo de índice de cresci
mento anual. Tudo que ocorre 
nessa igreja concentra-se em al
cançar esse alvo. Todos os outros 
programas e ministérios são ava
liados pela medida em que con
tribuem para que seja atingido 
esse alvo. O pastor dá forte ênfa
se à conquista de almas. Ele gas
ta menos tempo com os deveres 
administrativos da igreja e com 
o ministério rotineiro em favor 
dos membros, dedicando a maior 
parte de seu tempo ao ministério 
em prol dos que ainda não são 
membros e no preparo dos lei
gos. A igreja estuda e conhece 
sua comunidade local. Ela orien
ta seus programas de tal modo 
que satisfaçam às necessidades 
sentidas nessa comunidade.

5. O crescimento de igreja é 
uma aventura de fé. O pastor é 
um "pensador de possibilidade” 
que tem grandes visões. Ele crê 
na possibilidade de que sua igre
ja venha a crescer. Acredita que 
nada pode deter o seu crescimen
to. Os membros também estão 
repletos de ansiosa antecipação. 
Eles têm o senso de camarada
gem. São uma equipe que traba
lha unida para Deus. Sabem que 
sua igreja é uma igreja que con
quista almas.

6. O crescimento da igreja 
ocorre quando o conjunto de 
membros desenvolve profunda 
vida espiritual interior. Eles se 
reúnem para orar e para louvar a 
Deus. Congregam-se em peque
nos grupos de comunhão e estu
do caracterizados pelo amor e 
pela solicitude. Têm a certeza de 
que seus pecados estão perdoa
dos e de que são aceitos por 
Deus. Identificam e aceitam seus 

dons espirituais individuais. 
Deus confere Sua bênção a essas 
congregações, dando-lhes uma 
afluência de conversos. Visto 
que a igreja tem qualidade, pode 
ser favorecida de quantidade. 
Ela constitui um ambiente segu
ro para novos membros.

7. O crescimento advém de 
uma congregação que é adestra
da e que trabalha. É provável que 
os membros tenham um nível 
educacional mais elevado do que 
o das igrejas que não crescem, e 
é muito provável que a educação 
foi obtida em escolas adventis- 
tas. Os membros desempenham 
uma parte proeminente nas deci- 
sões e na direção da igreja. Gran- 
de porcentagem deles têm cargos 
na igreja ou ocupam outras posi
ções de serviço. Eles se matricu
lam e se formam em classes so- 
bre como testemunhar e dar es- 
tudos bíblicos. Põem as informa- 
ções em prática. Empenham-se 
diligentemente em diversas for
mas de ministério de penetração 
em prol dos que se encontram 
dentro do círculo de sua influên- 
cia, especialmente de seus paren
tes não adventistas.

8. Há crescimento de igreja 
onde os novos membros logo são 
incorporados à vida da igreja. Os 
conversos não são desprezados, 
mas recebem tarefas significati
vas para serem realizadas por 
eles. Grande parte da congrega- 
ção que cresce consiste de mem- 
bros relativamente recentes, os 
quais, no zelo de seu primeiro 
amor, estão partilhando seu tes
temunho com seus amigos não 
convertidos. Essa igreja também 
tende a ter uma média etária 
mais baixa. Os jovens e jovens fa- 
mílias são essenciais à igreja que • 
cresce.

9. O crescimento de igreja 
segue-se ao uso de métodos apro
priados. É feito hábil uso de 
evangelismo público. O pastor 
dirige uma classe bíblica duran
te a Escola Sabatina. Ele visita 
os futuros membros em seus la
res, estuda a Bíblia com eles, e 
desenvolve suas habilidades co- 
mo ganhador de almas pessoal. A 
igreja procura suprir as necessi- 
dades da comunidade com várias 
aproximações criativas.

10. O crescimento de igreja, 
tanto numérico como espiritual, 
avança quando a apostasia é con
trolada e eliminada. A melhor 
maneira de realizá-lo é promover 
a vida espiritual dos membros, 
envolvê-los diligentemente na vi- 
da interna e na penetração da 
igreja e criar uma atmosfera que 
seja cordial, amistosa e solícita.
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TEOLOGIA
Nisto Cremos — 2

A DOUTRINA DAS ORIGENS
WARREN H. JOHNS

Redator associado da revista Ministry

Aprouve a Deus, o Pai, 
Filho e Espírito Santo, 

para a manifestação 
da glória de Seu eterno 

poder, sabedoria e 
bondade, no princípio, criar 

ou formar do nada 
o mundo e todas as 

coisas nele contidas, 
quer visíveis ou invisíveis, 

no espaço de seis dias, 
sendo tudo muito bom.

Depois de haver feito 
todas as outras criaturas, 

Deus criou o homem 
e a mulher, ... 

dotados de conhecimento, 
justiça e verdadeira 

santidade, segundo Sua 
própria imagem, 

tendo a lei de Deus escrita 
em seu coração e poder 

para cumpri-la; 
estando contudo sob 

a possibilidade 
de transgredir, entregues 

à liberdade de sua 
própria vontade, que 

estava sujeita 
a modificações.

— The Westminster 
Confession, Cap. IV.

O modo como consideramos a 
Deus, o modo como encaramos o 
mundo ao nosso redor e o modo 
como compreendemos a nós 
mesmos, tudo tem suas raízes no 
verso inicial da Escritura: "No 
princípio criou Deus os céus e a 
Terra.” Gên. 1:1. A teologia, co- 
mo uma jóia de muitas facetas, 
só pode obter seu pleno fulgor e 
radiância das páginas iniciais da 
Palavra Sagrada. Assim como as 
palavras do Criador: "Haja luz” 
(verso 3) proveram o primeiro al
vorecer para o mundo natural, os 
capítulos iniciais do Gênesis 
também provêem os primeiros 
raios de luz a respeito de Deus, o 
Criador, e Seu plano para todos 
os seres criados. É aí que os mui- 
tos aspectos da teologia cristã 
obtêm sua maior e mais profun
da significação.

Toda doutrina importante da 
Igreja encontra seu firme funda
mento na Criação. Para estabele- 
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cer correta doutrina de Deus 
bem como do homem precisamos 
começar com Gênesis 1. Vemos 
ali, em contraste com todos os 
antigos mitos da Criação, um 
Deus que é distinto da Natureza, 
um Criador que está acima e 
além de Suas obras criadas. Ali 
não há confusão entre a Divinda
de e a matéria, como no caso do 
paganismo ou panteísmo. Se fos
se imposta uma interpretação 
panteísta a Gênesis 1, teríamos 
de dizer que Deus é Seu próprio 
Criador e que o relato dos pri- 
meiros sete dias é uma explana
ção de como Deus criou a Si mes- 
mo. A partir do Gênesis, encon- 
tramos na Escritura o perfil he
terogêneo de um Criador que 
possui infinita sabedoria (ver 
Sal. 104:24; Isa. 40:28) e grande 
poder (ver Jer. 27:5), cuja inteira 
atividade criadora constitui um 
sinal de Seu amor (ver Sal. 33:4- 
6) e que almeja o companheiris
mo de seres que podem amar e 
ser amados (ver Isa. 45:18; Deut. 
6:4 e 5; Jer. 31:3). A Criação tam- 
bém revela outros aspectos do 
caráter de Deus, como Sua glória 
e divindade (ver Sal. 19:1; Rom. 
1:19 e 20).

O Homem é Mais 
do que Uma Máquina

Gênesis 1 também retrata uma 
doutrina do homem em que este 
é distinto de seu Criador, bem co- 
mo da Natureza. Se o homem não 
fosse distinto de Deus, ter-se-ia 
de dizer que ele criou seu pró- 
prio Deus, à sua imagem, confor- 
me a sua semelhança. Isto seria 
humanismo, o qual exalta o ho- 
mem como supremo ser do Uni- 
verso. Quando o relato declara: 
"Então formou o Senhor Deus ao 
homem do pó da terra, e lhe so
prou nas narinas o fôlego de vi- 
da, e o homem passou a ser alma 
vivente” (Gên. 2:7), ele nos trans
mite o paradoxo de que o homem 
é separado da Natureza bem co- 
mo uma parte da Natureza; ele é 
mais do que uma coleção de mo
léculas, mais do que uma máqui- 

na habilmente inventada, com 
um cérebro como computador. 
Ele é distinto do mundo animal, 
porque recebeu um régio domí
nio sobre as demais criaturas 
(ver cap. 1:28). No entanto, como 
os animais, o homem não foi 
criado ex nihilo; Deus usou mate- 
riais preexistentes na criação de 
ambos (ver cap. 2:7; cap. 1:24). 
Portanto, podemos esperar en- 
contrar semelhanças físicas, bio
químicas ou fisiológicas entre o 
homem e certos membros do rei
no animal, no passado ou no pre- 
sente. De acordo com este signifi
cativo indício do Gênesis, não de
vemos ficar chocados por serem 
encontrados homínidos extintos, 
exumados na África, que têm 
maior semelhança com o homem 
do que os macacos vivos. Isto 
não prova que houve ascendên
cia comum, de acordo com o Gê
nesis, e, sim, o mesmo Criador, 
que usou materiais comuns e um 
projeto similar.

O Gênesis também nos ensina 
que o homem é dotado de nature
za moral, pois é formado à ima
gem e conforme a semelhança de 
Deus, o qual é um Ser moral (ver 
cap. 1:26). Ao homem é conferido 
algo que não foi dado às outras 
criaturas — a faculdade de fazer 
escolhas morais (ver cap. 2:16 e 
17). Isto denota que a inteligên
cia humana está num nível mais 
elevado do que a de qualquer ou
tra criatura terrestre. Estudos 
científicos contemporâneos pro
curam demonstrar, porém, que 
os processos de raciocínio e pen- 
samento do homem não são basi
camente diferentes dos do reino 
animal: estudos evolucionistas 
tentam cobrir a lacuna entre o 
homem e os animais. Isto está 
em acentuado contraste com o 
teor do relato do Gênesis, o qual 
evidencia a singularidade e dis
tinção da humanidade, pelo me- 
nos no âmbito mental e espiri- 
tual.

A própria salvação tem suas 
raízes na Criação. Segundo o pa
ralelismo sinônimo da seguinte 
passagem poética, as palavras 



"Criador” e "Redentor” são 
equivalentes: "Porque o teu Cria- 
dor é o teu marido; o Senhor dos 
Exércitos é o Seu nome; e o San- 
to de Israel é o teu Redentor; Ele 
é chamado o Deus de toda a Ter- 
ra.” Isa. 54:5. Outras passagens 
do Velho Testamento mostram 
que a salvação se baseia na Cria- 
ção (ver Sal. 124: 7 e 8; Isa. 42:5 e 
6; Jer. 33:2 e 3). A comparação 
das duas versões dos Dez Manda
mentos revela que uma apresen
ta a Criação como a coluna cen
tral que sustenta o quarto man
damento, ao passo que a outra ci
ta a redenção (ver Êxo. 20:8-11; 
Deut. 5:12-15). Semelhantemen- 
te, a redenção de Israel do cati
veiro babilônico, efetuada por 
Deus, usando a Ciro, um segundo 
Moisés, como Seu instrumento, 
se baseia em Seu poder como 
Criador (ver Isa. 44:24 a 45:4, 
12 e 13).

Cristo, o Centro 
da Criação

O Novo Testamento acrescenta 
uma nova dimensão à insepará
vel relação entre a Criação e a 
Redenção. É digno de nota que o 
Evangelho de S. João, o único 
dos quatro Evangelhos a consi- 
derar o estado de Cristo antes da 
encarnação, começa com as mes- 
mas palavras de Gênesis 1:1.* 
Cristo é apresentado como Cria- 
dor não somente aí mas também 
em Colossenses 1:16-18 e He- 
breus 1:1-3. O Novo Testamento 
acrescenta a dimensão de que a 
obra da Criação se centraliza em 
Cristo. Visto que Cristo é nosso 
Criador e sendo que existe um la
ço especial entre o Criador e a 
criatura, como poderia Ele entre- 
gar-nos às arremetidas do peca- 
do? Assim como é fora do natu- 
ral que a mãe abandone o filho 
que ainda mama (ver Isa. 49:15), 
é inconcebível que Cristo entre
gue à condenação eterna aqueles 
a quem Ele trouxe à existência.

A capacidade de Cristo para 
salvar se baseia em Seu poder 
para criar. Se Cristo não tomou 
parte em nossa criação, não pode 
ser considerado nosso Salvador, 
pois unicamente o Criador tem o 
poder de salvar. É mister tanto 
poder divino para produzir vida 
em alguém cujo coração e mente 
foi amortecido pelo pecado como 
para dar vida a uma forma inani
mada feita de argila e que jaz so- 
bre o solo, ou para produzir um 
ser inteiro da costela de um ho- 
mem.

Alguns acham que o relato da 
Criação é uma lenda que acom

panha o estilo de outros antigos 
mitos do Oriente Próximo. Siga
mos as inferências de semelhan
te raciocínio: Se Adão e Eva fo- 
ram simples personagens lendá
rios que nunca existiram, então 
não houve um autêntico jardim 
chamado Éden, nem a árvore do 
conhecimento do bem e do mal, 
nem o ato de comer do seu fruto 
e a subseqüente queda em peca- 
do. Se não houve queda em peca- 
do, não há necessidade de um 
Salvador divino — podendo o ho- 
mem tornar-se seu próprio salva
dor. O pecado, então, seria um 
mito, e o Cristo encarnado tor- 
nar-Se-ia desnecessário. Isto se 
opõe diretamente ao claro ensino 
da Palavra de Deus, o qual retra
ta nossa necessidade de um po- 
der criador que opere dentro de 
nós. Davi orou: "Cria em mim, ó 
Deus, um coração puro” (Sal. 
51:10), e Paulo descreve aquele 
que já experimentou a resposta a 
essa oração como sendo "nova 
criação” (II Cor. 5:17, RSV). A 
obra da Criação e a obra da Re
denção têm essencialmente o 
mesmo objetivo — a produção da 
imagem e semelhança do divino 
no íntimo dos seres humanos 
(ver Gên. 1:26 e 27; cp. Rom. 6:5; 
II Cor. 3:18; Col. 3:10).

A Criação está inseparavel
mente ligada à escatologia. Se 
damos pouca importância à pri- 
meira, diminuímos invariavel- 
mente a importância da segunda. 
A força de uma reside na força 
da outra. O estabelecimento da 
geologia moderna como ciência 
amiúde é datado de 1785, quando 
o pensador escocês Tiago Hutton 
compareceu perante a Sociedade 
Real e terminou seu tratado so- 
bre a história terrestre com as 
palavras: "O resultado, portanto, 
de nossa investigação é que não 
vemos nenhum vestígio de um 
princípio, nenhuma perspectiva 
de um fim.” Hutton não estava 
negando a possibilidade de um 
princípio e de um fim da história 
da Terra; antes, estava dizendo 
que o geólogo não se restringe ao 
conceito bíblico de um princípio 
definido no espaço e no tempo 
para a história da Terra, nem a 
um fim catastrófico. Hutton es- 
tava em diametral oposição ao 
conceito bíblico de um Deus que 
está assentado sobre a redonde
za da Terra e vê o fim desde o 
princípio (ver Isa. 40:22; 46:10). O 
mesmo poder que foi exercido 
para trazer o mundo à existência 
também precisa ser administra
do na final destruição do mundo 
e na criação de novos céus e nova 
Terra (ver Isa. 65:17; II S. Ped. 

3:7-13). Deus é realmente o Alfa e 
o Ômega, o princípio da primeira 
Criação e o princípio da segunda 
(ver Apoc. 1:8; 3:14; 21:6).

A metodologia que se aplica ao 
livro do Apocalipse e a natureza 
geral das conclusões que dele se 
extraem diferirão bem pouco do 
estudo que se faz do Gênesis, e 
vice-versa. Se dissermos que o 
Apocalipse é encarado meramen
te como um livro de simbolismos 
sem verdadeiros cumprimentos 
históricos, diremos igualmente 
que os primeiros capítulos do 
Gênesis são meros simbolismos 
que não se fundamentam em fa
tos históricos. Se afirmarmos 
que o último livro da Bíblia não 
tem mais relevância e valor para 
o pensamento do século vinte, fa
remos a mesma coisa com o pri- 
meiro livro. Se aplicarmos o Apo- 
calipse de maneira estritamente 
literal, sem levar em considera
ção o simbolismo envolvido (por 
exemplo, o "sinal da besta” é 
uma marca literal na fronte), 
com toda a probabilidade enca
raremos Gênesis 1 e 2 do modo 
mais literal possível ("Não pode- 
ria ter havido chuva no mundo 
edênico”). Além disso, se consi
derarmos o relato da Criação de 
maneira deísta ("Deus não inter
vém diretamente nos negócios do 
mundo, mas usa mecanismos se
cundários ou terciários”), usare
mos o mesmo sistema para o 
Apocalipse. Por outro lado, se 
dissermos que o Criador de fato 
interveio diretamente na Histó- 
ria e trouxe à existência o mundo 
edênico em seis passos repenti
nos, é muito provável que tam- 
bém consideremos a atual condi
ção do mundo como sendo rápi
da e catastrófica, tendo sido cau
sada pela direta intervenção do 
Criador nos negócios humanos. 
O princípio e o fim não podem 
ser separados teológica ou meto
dologicamente.

Cristo é Aquele que dá a maior 
e mais profunda significação ao 
princípio e ao fim. Ele adota o tí
tulo "o Alfa e o Ômega, o princí
pio e o fim” de Seu Pai (ver Apoc. 
1:8 e 17; 21:6; cp.l6:17; S. João 
19:30). A cruz abrange toda a his- 
tória humana do princípio ao 
fim; seus braços apontam tanto 
para o passado — ao tempo em 
que o homem conversava face a 
face com o Seu Criador — como 
para o futuro — ao tempo em que 
os Seus seguidores "contempla
rão a Sua face” (Apoc. 22:4). As- 
sim, a cruz é o ponto focal tanto 
para a Criação como para os últi- 
mos atos no drama da redenção.
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Criação, a Base 
da Doutrina

Muitos outros ensinos do cris- 
tianismo têm suas raízes no Gê
nesis. A instituição do sábado e 
seu repouso semanal (que será 
considerado num artigo poste
rior) remonta ao Éden, e não me
ramente ao Sinai. Quando Cristo 
descansou na tumba, Ele estava 
honrando o sábado da Criação e 
indicando que a obra da reden
ção sobre a cruz era completa, 
assim como Seu descanso no sé- 
timo dia da semana da Criação 
indicava que Sua obra criadora 
era completa e perfeita (ver Gên. 
1:31; Heb. 4:3 e 4). Seu brado na 
cruz: "Está consumado!” se equi
para à conclusão de Seus labores 
no fim da semana da Criação 
(Gên. 1:31; 2:2). Assim como 
"Deus... disse: De trevas resplan
decerá luz” (II Cor. 4:6) no pri- 
meiro dia que assinalou o come
ço da história humana, Cristo, a 
luz do mundo, também Se er
gueu do escuro sepulcro no do
mingo de manhã, assinalando o 
início de uma nova era para a hu
manidade. A seqüência do tempo 
da Criação foi preservada na 
cruz, e o sábado é para nós uma 
lembrança semanal da obra cria
dora de Cristo durante a primei- 
ra semana da História, bem co- 
mo de Sua obra criadora em nos- 
so coração no tempo presente.

Todo culto verdadeiro tem sua 
fonte na Criação. Até onde vai o 
relato bíblico, o primeiro coro e 
culto de adoração ocorreram em 
conexão com a criação da Terra 
— "quando as estrelas da alva 
juntas alegremente cantavam, e 
rejubilavam todos os filhos de 
Deus” (Jó 38:7). Só pode haver 
verdadeiro culto quando o ho- 
mem se humilha diante de seu 
Criador, quando a criatura reco- 
nhece sua condição de ser criado 
e a grandeza do Criador. Seme- 
lhante espírito nos é transmitido 
em muitos salmos: "Vinde, ado
remos e prostremo-nos; ajoelhe
mos diante do Senhor que nos 
criou”; "Quando contemplo os 
Teus céus, obra dos Teus dedos, 
e a Lua e as estrelas que estabele
ceste, que é o homem, que dele 
Te lembres?” Sal. 95:6; 8:3 e 4. 
Quando refletimos sobre a mag
nitude e complexidade do Uni- 
verso, bem como nos mistérios 
encerrados em nosso próprio 
planeta, nosso espírito freme de 
emoção diante do fato de que o 
Criador nos prodigalizou tanto 
tempo e atenção, amor e solicitu
de, em Sua obra de redenção! 
Acaso não somos como um áto- 
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mo em comparação com o Seu 
vasto domínio?

A instituição da família tam- 
bém se encontra dentro do âmbi
to da Criação. Não se pode en- 
contrar melhor explicação para 
o fato de que o próprio casamen
to tem o selo da aprovação de 
Deus do que o conhecimento de 
que o Criador realizou a primei- 
ra cerimônia matrimonial no 
mesmo dia em que Adão e Eva 
vieram à existência, e de que o 
Criador encarnado reconheceu 
sua origem divina realizando 
Seu primeiro milagre de que há 
menção numa cerimônia matri
monial judaica (ver S. João 2:1- 
11). O futuro da sociedade gira 
em torno da integridade do lar, e 
a integridade do lar depende de 
nosso reconhecimento da origem 
divina do casamento e de nossa 
disposição para levá-lo avante de 
acordo com o plano divino.

A sobrevivência da sociedade 
em face de um futuro perigoso 
também depende do reconheci- 
mento da fraternidade humana, 
que promana igualmente da rea- 
lidade da Criação. O apóstolo 
Paulo, o qual foi talvez o maior 
defensor da fraternidade huma- 
na no primeiro século, com exce
ção da própria pessoa de Cristo, 
declarou aos atenienses que 
Deus "de um só fez toda a raça 
humana para habitar sobre toda 
a face da Terra” (Atos 17:26). O 
reconhecimento do fato de que 
todos somos irmãos, tanto literal 
como espiritualmente, torna im
perioso que tratemos uns aos ou- 
tros com amor, respeito e aten
ciosa solicitude. Deixar de fazê- 
lo nos coloca sob a repreensão 
que se encontra em Malaquias 
2:10: "Não temos nós todos o 
mesmo Pai? Não nos criou o mes- 
mo Deus? Por que seremos des
leais uns para os outros, profa
nando a aliança de nossos pais?” 
A ética das devidas relações hu
manas tem suas raízes na Cria- 
ção. Pode-se mostrar assim que 
as grandes doutrinas do cristia
nismo, bem como as práticas da 
vida cristã, todas se originam na 
Criação.

Por que o Criador Se 
Ocupou em Criar?

Além de considerar sua impor- 
tância no sentido doutrinário, 
podemos constatar a importân
cia da Criação analisando as ra- 
zões por que o Criador Se ocu
pou em criar. De acordo com as 
Escrituras, o homem foi explici
tamente criado para a glória de 
Deus (ver Isa. 43:7), para habita

ção da Terra vazia (ver Isa. 45:18) 
e para realizar boas obras no ser
viço de Cristo (ver Efés. 2:10).

Gênesis 1 e 2 sugerem duas ra- 
zões adicionais, mas complemen
tares, para a existência do ho- 
mem. Primeira: o homem foi 
criado para o serviço. Assim co- 
mo a luz e o solo foram formados 
como condições prévias para a 
existência de plantas, e as plan
tas para a existência dos ani
mais, e os animais para o serviço 
do homem, este último foi feito 
para o serviço da mais elevada 
forma de existência, o próprio 
Deus. A estrutura gradual do re- 
lato da Criação denota que cada 
nível é servo do próximo nível su
perior. Deus não terminou Sua 
obra no sexto dia, e, sim, no séti- 
mo, segundo é declarado em Gê
nesis 2:2, o que denota que o ho- 
mem não constituiu o ponto cul
minante da Criação, mas foi feito 
para o serviço de Deus. A forma 
paralela de Gênesis 1 — sendo 
que os primeiros três dias cor
respondem aos três que vêm em 
seguida, e o último dia constitui 
o remate de toda a semana — nos 
leva a inferir que a lei do serviço 
estava escrita na face da Criação 
naquele tempo, tanto quanto na 
face da Natureza hoje em dia. Is
to é a exemplificação de verda- 
deiro ministério!

Segunda razão: o homem foi 
criado para companheirismo. 
Entre muitas outras coisas. Gê
nesis 1:26 envolve companheiris
mo: "Façamos o homem à nossa 
imagem, conforme a nossa seme
lhança.” Só pode haver pleno 
companheirismo quando dois se- 
res têm um laço em comum e 
quando há muito mais semelhan
ças do que diferenças. Quando 
acabou de ser criado, Adão não 
pôde ficar muito entusiasmado 
pela amizade com meros ani
mais, portanto Deus criou em ser 
que, como Adão, era à Sua ima
gem. Quando Adão começou a 
aumentar sua família depois da 
trágica morte de seu segundo fi
lho e a fuga de seu primogênito 
para o exílio, o relato declara que 
ele "gerou um filho à sua seme
lhança, conforme a sua imagem” 
(Gên. 5:3). Isto foi novamente pa- 
ra dilatar o círculo de amizade, 
que se rompera anteriormente. 
Assim como Eva foi criada para 
companheirismo com seu ama- 
do, e Sete foi trazido ao mundo 
para ser companheiro de seus pe
sarosos pais, Adão também foi 
criado à imagem de seu Criador 
para que pudesse desfrutar pri
morosa e incomparável comu- 
nhão com a Divindade. Isto é o



supremo alvo da redenção, bem 
como da Criação.

Sem uma revelação divina se
ríamos totalmente incapazes de 
interpretar corretamente o livro 
da Natureza ou ter correto co
nhecimento do Criador e Sua 
obra de Criação (ver o artigo "A 
Escritura é por Inspiração de 
Deus”, O Ministério Adventista, 
março-abril de 1982). As obras da 
Criação nos provêem uma janela 
para contemplar o Criador; po
demos olhar através da Natureza 
para ter vislumbres do Deus da 
Natureza. Mas é por meio de Sua 
Palavra inspirada que podem ser 
respondidas as perguntas funda
mentais acerca da Criação. Só na 
Escritura podemos descobrir 
quem é o Criador (ver Sal. 100:3; 
Isa. 40:28; 43:15; S. João 1:1-3 e 
14; I Cor. 8:6; Apoc. 4:11), o modo 
ou a maneira pela qual Ele criou 
(ver Sal. 33:6 e 9; 104:24; 136:5), a 
amplitude de Suas atividades 
criadoras (ver Êxo. 20:11; 31:17; 
Neem. 9:6) e as razões para a 
Criação. Sem a Palavra escrita 
não seríamos capazes de perce- 
ber a providência de Deus em 
sustentar Sua obra da Criação, 
um fato que tem amplo apoio na 
Escritura (ver Neem. 9:6; Sal. 
147:8 e 9 e 16-19; Isa. 40:26; Atos 
14:17; Col. 1:17). Isto exclui o con- 
ceito deísta de um Criador-pro- 
prietário "ausente”.

A Criação não pode ser prova
da pelo método científico, pois 
este método só pode lidar com 
acontecimentos que se repetem. 
Não é possível arquitetar nenhu
ma experiência científica para 
demonstrar a probabilidade ou 
mesmo a possibilidade da Cria- 
ção. Isto nos conduz à declaração 
bíblica de que a prova definitiva 
é a prova da fé: "Pela fé entende
mos que foi o Universo formado 
pela palavra de Deus, de maneira 
que o visível veio a existir das 
coisas que não aparecem.” Heb. 
11:3. A fé não invalida a razão — 
"pela fé entendemos". A criação 
é um catalisador que nos estimu
la a pensar em conformidade 
com Deus e a seguir as pegadas 
do Criador através do maravilho
so e interminável domínio da 
ciência. Unicamente quando 
atendermos às recomendações 
para ponderar e estudar começa
remos a compreender nossa qua
lidade de criaturas e a grandeza 
de nosso Criador (ver Jó 12:7-10; 
Sal. 104:24; 111:2 e 4; Isa. 40:26).

* A tradução grega de Gênesis 1:1, na 
Septuaginta, começa com as palavras En ar
ché epoiesen ’o Theos, ao passo que S. João 
1:1 começa com En arche en 'o logos. Logos é 
equiparado com Theos no mesmo verso.

OCUPANDO-NOS 
DOS GRANDES 
FEITOS DE DEUS

ELBIO PEREYRA
Ao considerar o conteúdo des

te artigo, o último da série, seria 
bom que o leitor tivesse em men- 
te a seguinte afirmação elucidati
va, porque voltaremos a ela: Não 
se trata de rebaixar a Bíblia para 
elevar a Ellen G. White.

Mais de um adventista teve 
que ampliar seu conceito de ins
piração à medida que avançou no 
conhecimento da maneira pela 
qual os profetas receberam e 
transmitiram suas mensagens.

São muitos os casos entre nós 
de pessoas que aderiam ou ade
rem, tacitamente, ao conceito de 
inspiração verbal, tanto em rela- 
ção com a Bíblia como com os es- 
critos de Ellen G. White. Não se 
ensinava isso teoricamente, mas 
na prática essa era a posição de 
muitos docentes e pregadores, 
nas aulas e nos púlpitos, apesar 
de que sobram dedos de u’a mão 
para contar os pioneiros que a 
defenderam. Os anos, as circuns
tâncias e as realidades da Bíblia 
têm-se encarregado de produzir 
uma evolução que resulte numa 
posição mais racional, realista e 
amadurecida. E isso não degrada 
em nada as maravilhosas mani
festações escritas da revelação 
ou da inspiração.

Dissemos num artigo anterior 
que toda a Bíblia foi inspirada di- 
vinamente, mas nem toda ela é 
revelação. Tomemos o caso do 
segundo capítulo de Daniel. Os 
primeiros 28 versículos consti
tuem o relato provido pelo pró- 
prio profeta como testemunha 
dos acontecimentos. O profeta 
não necessitou de uma revelação 
de Deus para consigná-lo na Pa- 
lavra de Deus. Mas, a partir do 
verso 29, a natureza do material 
se altera. Trata-se de algo que 
Daniel jamais poderia haver che
gado a saber por si mesmo. Todo 
o capítulo dois de Daniel é, pois, 
material inspirado; porém, so
mente os versículos 29 e 31 a 45 
constituem revelação pura rece
bida de Deus, "que revela misté
rios” ao homem.

Os "Erros” da Bíblia

Entre os cristãos há pelo me- 
nos três pontos de vista referen
tes às Escrituras. A posição man
tida pelos liberais, há bastante 
tempo, é a de que a Bíblia é um li- 
vro puramente humano. Contém 
os registros das experiências re
ligiosas de alguns crentes emi
nentes em Israel e na Igreja Cris- 
tã. Esses registros da experiên- 
cia, percepção e compreensão de 
Deus têm certa autoridade que é 
relativa e limitada. Deve ser vivi
da ou confirmada pela experiên- 
cia e percepção pessoais, visto 
que só é decisivo o que podemos 
experimentar por nós mesmos. 
Essa autoridade da Escritura é 
subjetiva; depende muito do indi- 
víduo que a percebe e experimenta.

A posição mantida pela neo- 
ortodoxia também afirma que a 
Bíblia é um livro puramente hu- 
mano. Difere da posição dos libe
rais, pois declara que a Escritura 
não é somente o registro das ex- 
periências humanas subjetivas, 
mas também um testemunho da 
revelação de Deus, isto é, de Sua 
revelação por meio de Jesus Cris- 
to. A Bíblia é falível. Contém er
ros referentes a fatos e julgamen
tos. Quando o Espírito torna esse 
testemunho uma experiência 
pessoal do indivíduo, esse instru- 
mento humano, falível, que con
tém erros, passa a ser a Palavra 
de Deus, uma revelação de Deus. 
A autoridade da Bíblia é ao mes- 
mo tempo relativa e absoluta. 
Em seu caráter de testemunho 
humano, é relativa. Pode ser li
vremente submetida à crítica. E 
é absoluta quando apraz a Deus 
falar através dessa testemunha 
que é a Escritura. É então que se 
realiza a revelação.

A posição evangélica tradicio
nal e clássica, pode-se dizer, afir- 
ma que a Bíblia é Palavra de 
Deus em linguagem humana. 
Chegou-nos através de lábios e 
penas humanos. Este é o concei- 
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to que campeia nos escritos dos 
pais da Igreja, dos teólogos da 
Idade Média, dos reformadores 
e, pode-se acrescentar, dos teólo
gos posteriores à Reforma. A 
Igreja Católica se desviou do con- 
ceito tradicional acrescentando, 
posteriormente, os elementos da 
tradição e do magistério da Igre- 
ja. Estes são claramente afirma
dos nas cláusulas do Segundo 
Concilio do Vaticano, sobre o as- 
sunto. Com isso se debilitou a au
toridade bíblica. Essa debilita
ção também é notada no protes
tantismo das últimas décadas, 
mas devido a outras influências.

No primeiro artigo da série 
tratamos dos conceitos de 
revelação-inspiração mantidos 
pela Igreja Adventista, devido, 
em grande medida, às definições 
formuladas por Ellen G. White. 
Apesar delas, lamentavelmente, 
na prática são muitos os que, 
consciente ou inconscientemen
te, aderem ao conceito de inspi
ração verbal.

Houve teólogos e críticos que 
levaram o assunto das inexati
dões e dos "erros” da Bíblia a tal 
ponto que alguns estudiosos da 
mesma temeram que isso des
truiría a fé cristã e minaria as 
igrejas. No século XVII usava-se 
muito a expressão "alta crítica". 
A alta crítica trata dos assuntos 
relacionados com os autores dos 
textos, com datas e com a unida
de do texto. A "baixa crítica” se 
ocupava do texto em si; de deter
minar qual era o texto correto 
dos documentos antigos. Em 
nossos dias o sistema é conheci
do como "crítica textual”. Mas 
podemos encarar as discrepân
cias de outro ponto de vista, ten- 
do em mente o critério de inspi
ração que temos estado a descre
ver. Tomemos um caso de inexa
tidões ou discrepâncias no texto. 
Nem sempre são percebidas pelo 
leitor corrente, espiritual, que 
busca as mensagens básicas de 
Deus na Palavra e não tanto os 
problemas suscitados pela inter
venção do homem no processo da 
revelação-inspiração.

No livro de Atos dos Apóstolos, 
Lucas registra a experiência de 
Estêvão e reproduz seu discurso. 
O autor declara no começo que 
seu livro é o resultado de uma in
vestigação. Sua introdução dife
re da do Apocalipse, pois este úl- 
timo está constituído, basica
mente, de revelação direta de 
Deus.

O que segue agora são comen
tários à primeira vista. Um estu
do mais profundo pode levar-nos 
a conclusões muito interessantes 
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que em nada desmerecem a obra 
de Lucas nem a da Palavra. O re- 
lato de Estêvão complementa e 
aclara o de Gênesis.1 Mas alguns 
detalhes do relato de Estêvão di
ferem do de Moisés, pelo menos 
aparentemente.

Segundo Lucas, o qual cita a 
Estêvão, as pessoas que deixa
ram Canaã foram 75. O Gênesis 
fala de 70. A versão que Estêvão 
e Lucas tinham lido era a Septua
ginta que, efetivamente, mencio
na o número 75. A informação 
correta tinha sido dada por Moi
sés. O número total seria 70. O 
que aparece na Versão dos LXX 
surgira de um erro de copista.

A consideração das declara
ções que haviam sido formula
das por Estêvão e consignadas 
por Lucas sobre a propriedade 
de Jacó, citada no versículo 16, 
revela outra discrepância. A cova 
de Macpela foi comprada por 
Abraão do heteu Efrom, por 400 
siclos de prata, para sepultar a 
sua esposa Sara. Jacó, por sua 
vez, adquiriu outra propriedade 
dos filhos de Hamor, pai de Si- 
quém, por cem peças de dinhei
ro, e erigiu ali um altar.

Antes de morrer, Jacó pediu a 
seus filhos que o sepultassem na 
cova onde descansavam Abraão, 
Sara, Isaque, Rebeca e Lia. Mas 
Lucas como que faz Estêvão di- 
zer que Jacó foi sepultado em Si- 
quém, no sepulcro que Abraão 
comprou aos filhos de Emor. 
Mas Abraão comprou a proprie
dade de Efrom. Foi Jacó quem 
comprou a propriedade de Emor 
(ou Hamor), de acordo com o re- 
lato de Gênesis.2 A última possí- 
vel diferença poderia estar nos 
nomes das divindades e das cida- 
des mencionadas por Amós e Lu- 
cas.3

Pormenores similares apare
cem em outros lugares da Bíblia. 
Quais eram, realmente, as pala- 
vras da inscrição colocada sobre 
a cruz de Cristo?4 Os evangelis
tas diferem quanto ao número 
dos endemoninhados de 
Gadara.5 Não sabemos ao certo 
se o encontro de Bartimeu com 
Jesus ocorreu quando Jesus che
gava a Jericó ou quando saía des- 
sa cidade.6 Também não pode- 
mos saber com certeza se o pai 
de José se chamava Jacó ou 
Heli7, ou se Arfaxade era o avô 
ou o pai de Salá.8

Deus é infalível e o homem é 
falível. Que sucede quando esse 
Deus infalível e o homem falível 
se encontram no fenômeno da 
revelação-inspiração? Pode aca
so o material original, proceden
te do Deus infalível e transmitido 

pelo instrumento falível, conter 
inexatidões? Sim. O problema 
não procede de Deus, mas se ori
gina no homem limitado e falível. 
Não na mensagem em sua essên
cia, e, sim, na linguagem e nos 
elementos de cultura de quem a 
transmite. Os dois elementos, a 
infalibilidade e a falibilidade, es- 
tão presentes no fenômeno da 
revelação-inspiração. É da con
tribuição humana que derivam 
as imperfeições nos detalhes, co- 
mo os que comentamos anterior- 
mente. A Bíblia é diferente de to- 
dos os outros livros: é o Livro 
que contém uma mensagem — 
"mistério”, como o chama Paulo, 
oculto por muito tempo, mas re
velado em Cristo, o qual é a su
prema revelação de Deus. As Es
crituras referem os grandiosos e 
poderosos atos de Deus em Cris- 
to. Alguns deles são: a encarna
ção e o nascimento sobrenatural 
do Filho de Deus; Sua vida, mi- 
nistério, morte, ressurreição e 
intercessão; a primeira, a segun- 
da e a terceira vindas de Cristo à 
Terra para acabar com o conflito 
milenar entre o bem e o mal; o 
juízo final e o estabelecimento 
definitivo do Reino. Estes fatos 
que se encontram relacionados 
com as palavras resgate, reden
ção, substituição, expiação, justi
ficação pela fé, perdão dos peca- 
dos, intercessão, santificação, 
glorificação e outros da mesma 
espécie, podem perder-se quando 
nos concentramos nos pormeno
res do texto que nos comunica as 
coisas de Deus. Estes assuntos 
são básicos na revelação. São os 
que o homem precisa conhecer 
bem. Quando os comparamos 
com os detalhes geográficos, his
tóricos ou numéricos, talvez não 
tão bem definidos por Estêvão; 
ou com os cronológicos, genealó
gicos ou descritivos que mencio
namos, aqueles se avolumam 
consideravelmente, e os últimos 
desaparecem na insignificância. 
Seria uma manifestação de in
fantilidade atribuir importância 
aos pormenores, pois não depre
ciam esses grandiosos fatos de 
Deus já realizados, os que são le
vados a cabo e os que ainda serão 
completados na pessoa e obra de 
Jesus Cristo.

Alguns eruditos têm gasto tem- 
po que não se pode medir e pági
nas que não se podem contar 
procurando definir a forma ver
bal nisdac, de Daniel 8:14, que só 
aparece uma vez na Bíblia, nessa 
passagem de Daniel. Quando 
nossos conceitos diferem, recor
remos ao hebraico e ao grego, 
aos recursos da hermenêutica e



da exegese, ao método histórico- 
gramático-contextual considera
do como autêntico para a correta 
compreensão da Palavra em con
traste com o tão simples da pro
va pelo texto, utilizado amiúde 
pelos que realmente conduzem 
almas ao Senhor e Sua Igreja. Ou 
talvez aos prolongados, custosos 
e eruditos conclaves nos quais é 
proeminente o saber humano, a 
cultura, a erudição, e que às ve- 
zes tendem mais a separar-nos 
do que a unir-nos, desviando-nos 
a atenção da comissão evangéli- 
ca e do mundo que perece. O sen- 
tido de missão se dilui nessas 
disquisições.

Setenta anos atrás, quando al- 
guns líderes debatiam e procura
vam definir o "contínuo” (daily 
em inglês), a serva do Senhor de
clarou que não se usassem seus 
escritos para procurar definir o 
termo, porque isso não era as- 
sunto de importância; que a esse 
respeito o silêncio era eloqüên
cia; que apraz ao inimigo desviar 
a mente das grandes questões 
que constituem nossa mensa- 
gem. E acrescenta: "A obra que o 
Senhor nos deu neste tempo é 
apresentar ao povo o verdadeiro 
esclarecimento quanto aos pon
tos de prova de obediência e sal
vação” e "O dever dos servos de 
Deus neste tempo é pregar a Pa- 
lavra nas cidades.”* 1 2 3 4 5 6 7 8 9
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Perguntamos: Que fariam os 
eruditos se deles dependesse o 
avanço da obra, se não fossem os 
heróicos leigos, colportores e 
obreiros de vanguarda que so
mente extraem a luz das verda- 
des básicas e práticas que as pes- 
soas necessitam saber para 
salvar-se e para viver até à reden
ção final?

Isso não significa que o lugar 
dos primeiros não seja de vital 
importância, pois comunicam in- 
formações que constituem o 
acervo de erudição aplicável em 
muitas ocasiões na comunicação 
evangélica. O assunto é não per
mitir que algo nos detenha no 
senso de missão com o qual nas
ceu esta Igreja e na comunicação 
das verdades essenciais, do co
nhecimento básico e prioritário 
do evangelho.

Os "Erros” de Ellen 
G. White

Os problemas atuais relaciona
dos com a inspiração de Ellen G. 
White originaram a série destes 
artigos que culmina com este úl- 
timo. Trata-se de um assunto que 
está em foco nestes dias. O pro- 
blema surgiu e está presente na 

Igreja. É bastante ventilado den
tro e fora dela.

Os escritos de Ellen G. White, 
dizem alguns, contêm erros. Ela 
não é original: extraiu muita coi- 
sa de outros do que aparece co- 
mo sua obra literária. Não é au
toridade em doutrina nem em 
profecia. Seus conselhos são 
princípalmente de natureza pas- 
toral. Como exemplo de erros é 
mencionada sua posição modifi
cada sobre a "porta fechada” 
(que aparece em seus escritos 
quando ela ainda era jovem);10 a 
mudança de posição, inconsistente 
a princípio, dizem, sobre o uso de 
carne de porco (sobre a qual es- 
creveu antes de receber a orien- 
tação abarcante sobre saúde em 
1863).11 Ou o seu giro na inter- 
pretação da lei em Gálatas, con
siderada por ela e pela maioria 
dos pioneiros, a princípio, como 
referência somente à lei cerimo
nial, porém que ela, depois de 
1888, aplica em forma particular 
à lei moral.12 A lista continua 
com assuntos dessa índole.

Muitos são os que se dedicam a 
encontrar problemas na Bíblia, e 
os encontram. Aqueles que os 
buscarem em Ellen G. White 
também os acharão. Nos Teste
munhos, em inglês, ela diz, 
referindo-se a um conselho que 
deu, que nele se havia equivoca
do. Deixou registrado o caso com 
sua confissão.13 A respeito da 
verdade, adquiriu um conheci- 
mento progressivo. O fato de ha- 
ver sido uma profetisa não lhe 
proveu automaticamente um co
nhecimento correto de tudo e de 
uma vez. Paulo deu conselhos 
pessoais. Eles não procediam de 
Deus, e, sim, de um homem que 
possuía o Espírito de Deus.14 Pe
dro errou, e Paulo resistiu-lhe 
firmemente, mesmo depois do 
Pentecostes.15 16 Não sabemos se 
alguma vez conversou com Paulo 
sobre o que se relata deste em 
Atos 21. Natã deu um conselho 
equivocado a Davi.17 Samuel te- 
ria escolhido mal o homem para 
o reino se não houvesse sido cor
rigido pelo Senhor.18 É que nin
guém tem o direito de esperar 
que os profetas estejam em todo 
o momento sob a experiência re- 
velatória ou inspiracional, desde 
que são chamados ao cargo pro
fético.19

Como dissemos na introdução, 
ao comentar as deficiências em 
alguns detalhes da Bíblia, não so- 
mos impelidos a rebaixá-la para 
elevar a Ellen G. White, porque, 
tanto no caso dos escritos canô
nicos como nos que não são canô
nicos, foi a contribuição humana 

que pôde suscitar problemas. Fi- 
nalmente, não recebemos as coi- 
sas de Deus em linguagem sobre- 
humana. Se Deus nos falasse em 
"Seu idioma”, não O entenderia
mos. Sua condescendência sem- 
pre tem sido um fato bem mani
festo em Seu trato com a huma- 
nidade.

"A Bíblia não nos é dada em 
elevada linguagem sobre-huma
na. A fim de chegar aos homens 
onde eles se encontram, Jesus 
revestiu-Se da humanidade. A Bí- 
blia precisa ser dada na lingua- 
gem dos homens. Tudo quanto é 
humano é imperfeito.... O tesou
ro foi confiado a vasos de barro, 
todavia não é por isso menos do 
Céu. O testemunho é transmitido 
mediante a imperfeita expressão 
da linguagem humana, e não obs
tante é o testemunho de Deus; e o 
obediente, crente filho de Deus 
nele contempla a glória do poder 
divino, cheio de graça e de verda- 
de.”20 

(Fim da série.)
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O PASTOR

RENOVAÇÃO
____________________CARLOS AESCHLIMANN____________________

Secretário Ministerial da Divisão Interamericana.

"E não vos conformeis com es- 
te século, mas transformai-vos 
pela RENOVAÇÃO da vossa men- 
te.” Rom. 12:1. Renovar-se é uma 
atitude dinâmica que reforça a 
vontade de progredir, provar, 
criar e produzir ao máximo. A es
tagnação é preguiça intelectual e 
receio de sair dos velhos sulcos. 
Os médicos, professores, vende
dores e industriais precisam 
atualizar-se; fossilizar-se é fra
cassar e desaparecer. Com maior 
razão, os evangelistas, pastores, 
administradores e departamen
tais devem cultivar a vocação da 
renovação. Disse Ellen G. White: 
"Nossa obra é progressiva, e de- 
ve haver oportunidade para os 
métodos serem melhorados.... 
Os obreiros de Deus devem es- 
forçar-se por ser homens multi
laterais; isto é, devem ter ampli
tude de caráter. Não devem ser 
homens de visão acanhada, este
reotipados com uma única ma- 
neira de trabalhar, presos aos 
mesmos costumes.” — Evange- 
lismo, págs. 81 e 82.

Que coisas convém renovar? 
Os métodos devem ser revisados 
e modificados segundo o lugar e 
as circunstâncias. Os sermões 
precisam ser reatualizados; na 
realidade, o pastor deve produzir 
constantemente novos sermões. 
A biblioteca deve ser expurgada 
e atualizada. Sobretudo, cumpre 
renovar as idéias e os conceitos. 
Muitas vezes convém renovar as 
opiniões que temos sobre as pes- 
soas. As relações matrimoniais 
devem ter nova louçania e viço. 
Acima dê tudo, porém, cumpre 
renovar nossa relação com Deus. 
Esta deve ser uma tarefa diária.

Nossa organização, com muita 
sabedoria, renova a administra
ção, a direção departamental, e 
troca os pastores para que os 
Campos e as igrejas gozem de no
vas idéias e diversos tipos de li- 
derança.

No entanto, se a administra
ção, a direção departamental ou 
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os pastores permanecem bastan
te tempo num lugar, devem ter a 
inteligência de renovar suas 
idéias, métodos e planos. Lançar 
novos desafios, empreender no
vas façanhas. Tudo menos estag
nar-se e fossilizar-se.

"Rompe a rotina!
Não faças de tua vida uma mesma nota
Golpeando em surdina;
Deixa os caminhos trilhados e velhos
E segue a rota que ninguém há pisado.

Começa a andar por novos caminhos
E abre sulcos novos onde não tenha penetrado 
A relha de aço de nenhum arado.

Rompe a rotina!
Não seja tua vida rincão de museu;
Sacode o pó deixado pelos séculos 
E segue avante; caminha e caminha 
Numa aventura que nunca termina.

Rompe a rotina!
Sacode a vida com um ritmo novo, 
E deixa que em tua alma, fugaz peregrina 
Floresça o milagre de um raro renovo.

Enfrentamos uma tarefa colos
sal: terminar a obra num mundo 
cada vez mais sofisticado e difí
cil. É necessário ativar todos os 
nossos dons e toda a nossa capa
cidade de renovação. Aconselha 
a serva do Senhor: "Há necessi
dade de homens que orem a Deus 
pedindo sabedoria e que, sob a 
orientação divina, possam pôr 
nova vida nos antigos métodos 
de trabalho e inventem novos 
planos e métodos modernos de 
despertar o interesse.” — Evan- 
gelismo, pág. 105. Além disso, ela 
previne que a obra é tão grande e 
complexa que ninguém deve pen
sar "que suas habilidades devem 
realizar a maior tarefa”, e, sim, 
aceitar as idéias de outros e en- 
tre todos levar avante a obra.

Contudo, há algo que jamais 
deve mudar: nossa lealdade a 
Deus, a Sua verdade, a Sua Igre- 
ja. Tampouco deve mudar ou di
minuir nosso fervor e entusias
mo pela conquista de almas.

Francisco Estrello tem um fer
voroso apelo em verso:



ARTIGOS GERAIS

MIGUEL
ÂNGELO-

TEÓLOGO POÉTICO
ROBERTO ALLEN PATTERSON

Tendo alcançado perpétua fama 
por suas magníficas obras 
de arte, Miguel Ângelo muitas 
vezes é passado por alto 
como poeta. Mas é aí que ele 
expressa sua derrota pessoal, sua 
frustração com o pecado 
e seu intenso anseio pela 
certeza da salvação.

O nome de Miguel Ângelo 
(1475-1564) é bem conhecido nos 
setores da pintura e escultura, e 
não tanto no âmbito da arquite
tura; mas raras vezes é mencio
nado na área de literatura. Em- 
bora ele expressasse determina
dos conceitos teológicos em suas 
pinturas e esculturas, é sua poe
sia que revela mais claramente 
suas lutas internas consigo mes- 
mo e com Deus. A poesia tem si- 
do utilizada há muito tempo co- 
mo meio de expressão subjetiva; 
suas palavras podem revelar as 
agitações, os conflitos e as con
vicções interiores experimenta
dos pelas pessoas. Indivíduos 

sensíveis, ao enfrentar questões 
desconcertantes acerca da vida, 
podem começar a escrever poe
sias como meio de catarse pes- 
soal. Tal foi o caso de Miguel Ân
gelo.

Se o teólogo é alguém que se 
esforça por obter significativa 
compreensão de Deus e do ho- 
mem, e da interação entre eles, 
então Miguel Ângelo certamente 
faz jus a esse título. Ele não era, 
porém, um erudito abstrato que 
ponderava sobre mistérios divi
nos; antes encontrava-se no ta
blado das lutas subjetivas, escre- 
vendo acerca de experiências e 
observações pessoais. Era um 
homem de dois mundos e conhe
cia muito bem os conflitos entre 
eles. Papas e príncipes conten
diam por seu tempo e talentos 
numa época em que a condição 
social era realçada mandando re
nomados artistas decorar tudo 
— desde aposentos a túmulos.

Toda a coleção de seus poemas 
(incluindo cartas escritas a ami- 
gos, em forma de verso, um cos

tume que não era incomum na- 
quele tempo) retrata um homem 
seriamente envolvido em todas 
as questões, angústias e paixões 
da vida. Os poemas, consistindo 
princípalmente de sonetos e ma
drigais, não são polidos no senti- 
do usual da palavra. Ele não era 
um poeta mercantilista que lapi
dava palavras rimadas simples- 
mente para ganhar dinheiro. Es
crevia com o propósito de ex- 
pressar emoções e preocupações 
individuais.

Os poemas de Miguel Ângelo 
estão repletos de declarações 
poéticas que podem ser usadas 
para ilustrar sermões, lições da 
escola da igreja ou como ponto 
focal em devoções pessoais. Con
sideremos especificamente dois 
assuntos teológicos que se en
contram em toda parte dos poe
mas de Miguel Ângelo.

A Realidade do Mal e do Pecado 
Pessoal

Num soneto ele faz uma impor- 
tante declaração a respeito do 
processo do mal. Digo "proces
so” porque há uma dinâmica re
lacionada com o mal. A menos 
que seja detido, ele continuará 
aumentando. Miguel Ângelo ex
pressou uma verdade psicológi
ca e espiritual ao escrever: "O 
mal, quanto menos desagradá
vel, mais cresce.”1

Num madrigal posterior, ele 
incluiu uma linha sobre o mal, 
que todos fariam bem em lem
brar: "Pois o mal causa muito 
mais dano do que suporta o pra
zer.”2 Nessa importante observa- 
ção, Miguel Ângelo reconhece 
que pode haver certa quantidade 
de "prazer” em praticar o mal. 
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Esse é precisamente o seu engo
do — algo será agradável ou me- 
lhor; obteremos ou realizaremos 
alguma coisa que julgamos nos 
trará maior medida de alegria do 
que experimentamos atualmen
te. No entanto, o resultado final 
do mal é uma grande diminuição 
da alegria porque o silencioso 
dano e pesar produzido por ele 
prossegue muito tempo após o 
declínio do prazer inicial.

Miguel Ângelo sentia tão inten
samente a realidade do pecado 
em sua vida, que escreveu num 
momento de desespero: "Minha 
vida, na verdade, não é minha, 
mas do pecado.”3 Numa sextina 
inacabada, encontramos uma sú
plica pela ajuda de Deus para 
combater o pecado e mal pes- 
soal:

"Sinto estar sendo 
[transformado em nada

E a natureza pecaminosa
[está em toda a parte.

Oh! despoja-me de mim 
[mesmo, e com o Teu escudo,

Com os teus braços 
[compassivos e dignos 

[de confiança,
Defende-me contra

[mim mesmo.”1 2 3 4

1. Creighton Gilbert, trad., e Robert N. 
Linscott, ed., Complete Poems and Selected 
Letters of Michelangelo (Nova Iorque: Ran
dom House), n? 76, pág. 54. Todas as cita
ções de poemas são desta edição e foram 
usadas com permissão de Creighton Gilbert.

2. Idem, n? 122, pág. 86.
3. Idem, n? 30, pág. 19.
4. Idem, n? 31, pág. 20.
5. Idem, n? 272, pág. 154.
6. Idem, n? 286, págs. 160 e 161.
7. Idem, n? 294, pág. 165.
8. Idem, n? 298, pág. 167.

Isto nos conduz a outro assun
to teológico nos poemas de Mi
guel Ângelo:

A Necessidade de 
Modificação Pessoal

Assim como o salmista, o qual 
implorou: "Cria em mim, ó Deus, 
um coração puro, e renova den
tro em mim um espírito inabalá
vel” (Sal. 51:10), Miguel Ângelo 
sentia necessidade de modifica
ção pessoal e renovação espiri- 
tual. Ao mesmo tempo, porém, 
sentia-se incapaz de efetuar as 
necessárias mudanças por si 
mesmo.

"Oh! faze-me de tal modo
Que eu possa ver-Te

[em toda a parte!
Não invoco e imploro a 
ninguém mais senão a Ti. 
Querido Senhor, diante 

[de meu obscuro 
e inútil tormento,
Só Tu podes renovar

[por dentro e por fora
Minha vontade, minha

[mente 
e meu moroso e pequeno

[poder.”5

Miguel Ângelo viveu até atingir 
89 anos de idade, e um pondera
do soneto escrito nove anos antes 

de sua morte revela sua perpétua 
luta consigo mesmo. É um sone
to um tanto obsedante, pois, de 
um lado, revela o grande desejo 
de tornar-se "melhor pessoa”, e, 
por outro lado, grande frustra
ção pessoal por sua incapacidade 
para efetuá-lo. Como muitos de 
nós, o maior problema de Miguel 
Ângelo era ele mesmo. Esse sone
to é realmente a oração de um 
homem que almejava ter maior 
comunhão com Deus antes de 
sua morte. (Ver Soneto A)

As últimas duas linhas indi
cam que Miguel Ângelo conhecia 
a importância da resposta huma- 
na à graça de Deus. Ele também 
conhecia a tendência da natureza 
humana para adiar o ato de 
volver-se a Deus e o que isso po- 
de tragicamente causar à "boa 
vontade” das pessoas.
(Ver Soneto B)

No ano seguinte, 1556, ele es- 
creveu uma carta na forma de 
um soneto ao Bispo Beccadelli, 
na qual ele expõe sua certeza de 
salvação:
"Por meio da graça, da cruz e de 

[tudo que temos suportado, 
Encontrar-nos-emos no Céu, 

[Monsenhor. Estou 
[convencido."8

Seus poemas revelam que Mi
guel Ângelo era um homem que 
conhecia a derrota e a frustração 
pessoais que são o resultado do 
pecado, mas também experimen-

"O mundo com suas fábulas removeu
O tempo que eu tinha para pensar em Deus; 
Não somente deixei de lado Suas misericórdias,
Mas, com elas, mais do que sem elas, 

tornei-me depravado.

Insensato e cego, como os outros podem perceber, 
Compreendendo tardiamente meu próprio erro, 
Com a diminuição da esperança, aumenta o desejo 
De que Tu me libertes do amor-próprio.

Reduze pela metade a estrada, ó meu querido Senhor, 
Que ascende ao Céu! Tu terás de ajudar-me 
Para que eu possa galgar essa metade.

Faze com que eu odeie o valor do mundo 
E o que eu admirava e honrava em sua beleza, 
De modo que prove a vida eterna antes da morte.”6

"Se às vezes, por Tua graça, aquele ardente zelo, 
Ô meu querido Senhor, vem atacar-me o coração, 
Isso dá a minha alma conforto e segurança.

Visto que minha própria força nada vale para mim, 
Seria correto volver-me então imediatamente para o Céu, 
Pois com mais tempo a boa vontade tem menos resistência.”7

tou a atuação de Deus por meio 
da graça e da cruz, a qual propor
ciona novas visões da própria 
pessoa e do que ela poderá tor- 
nar-se. Os vislumbres escritos 
por ele atestam sua sensividade 
espiritual e sua disposição para 
examinar-se a si mesmo — algo 
que talvez não sejamos propen
sos a realizar. Os poemas de Mi
guel Ângelo falam com uma fran
queza e sinceridade que revela 
mais uma dimensão desse ho- 
mem multitalentoso. Insinuo que 
seus vislumbres teológico-poéti- 
cos são tão importantes como as 
obras-primas artísticas que ele 
legou ao mundo. Como muitas de 
suas obras artísticas, elas con
centram nossa atenção em nossa 
vida e em nossa relação para 
com Deus — o que um bom teólo
go sempre procura ajudar-nos a 
considerar. 


